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Melhorar o desempenho dos indicadores de aprendizagem ao longo da vida na universidade
A garantia de qualidade afirmou-se como uma tendência global nas universidades e nos seus programas de aprendizagem ao longo da vida. Actualmente estão a ser implementados projectos de qualidade a nível institucional, nacional, europeu e global e, estão a ser lançados nas universidades sistemas de qualidade que serão auditados ou acreditados por organismos nacionais ou internacionais. 
Não obstante, a questão dos indicadores e dos parâmetros de referência (benchmarks) na aprendizagem ao longo da vida na universidade não foi minuciosamente examinada e as instituições precisam aprofundar a questão da responsabilidade pública e esclarecer os pontos relevantes a desenvolver. 
Uma vasta rede de universidades europeias explorou a melhoria da qualidade da aprendizagem ao longo da vida na universidade e respectivos efeitos na educação de adultos e nos percursos individuais em projectos como “Qualidade Europeia em Percursos Individuais de Educação EQUIPE”
 e “Qualidade Europeia em Percursos Individuais de Educação Adicional” EQUIPEPlus
.

A primeira rede Equipe não abordou a questão de indicadores de qualidade na ALVU, apesar da evidente necessidade de discutir estas questões a nível institucional e académico. Assim, os parceiros do projecto decidiram aventurar-se e eleger a questão como tema central do projecto da EQUIPEPlus. O projecto elaborou relatórios sobre disposições de qualidade na ALVU nos países europeus e outros materiais relacionados com a qualidade na aprendizagem ao longo da vida na universidade. A principal função do projecto era organizar um conjunto de fóruns sobre qualidade para parceiros e interessados. Todos os produtos da EQUIPEPlus estão disponíveis no sítio http://www.cfp.upv.es/webs/equipeplus/index/index.jsp
No projecto EQUIPEPlus elaborámos documentos de trabalho sobre problemas e benefícios da utilização de indicadores e delineámos conjuntos de indicadores para a ALVU, bem como uma lista do que devemos e não devemos fazer quando optamos por uma abordagem de indicadores. 
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Os projectos EQUIPE e EQUIPEPlus revelaram-se extremamente enriquecedores. Esperamos que os resultados da nossa experiência de aprendizagem contribuam para a melhoria da qualidade na aprendizagem ao longo da vida na universidade, embora estejamos cientes que há ainda muito por fazer em futuros projectos.
Os Editores
Definições e contexto
Reunido e compilado por Kari Seppälä

Universidade de Turku, Março de 2008
Aqui pode ler-se algumas definições e características essenciais dos indicadores de desempenho. Incluímos algumas situações típicas onde poderá utilizar indicadores. Ao ler a documentação irá provavelmente reparar que estamos a abordar um tópico que, no mínimo, não é simples, nem directo. 

Compilado por Kari Seppälä, Universidade de Turku 25.3.2008

DEFINIÇÕES DE INDICADORES DE DESEMPENHO
a) Uma indicação de como agir para alcançar determinado objectivo deve ser avaliada;

b) Os indicadores de desempenho constituem um desempenho padrão e possível;

c) Uma representação, numérica ou não, do estado ou dos resultados de uma organização ou de qualquer uma das suas partes ou processos;

d) Os indicadores de desempenho avaliam a discrepância entre a situação actual e a situação desejável;

e) Um indicador que proporciona informação (qualitativa ou quantitativa) sobre até que ponto determinada política, programa ou iniciativa está a alcançar os resultados esperados;

f) Um indicador do sucesso de um programa governamental ou empresarial;

g) Uma medida que demonstra até que ponto determinada estratégia foi alcançada;

h) Um critério ou medida que monitoriza ou avalia a eficiência ou eficácia de um sistema ou serviço que pode ser utilizado para demonstrar responsabilidade e determinar áreas a melhorar.

DECOMPOR OS INDICADORES DE DESEMPENHO
Monitorizar:
Desempenho, estado, situação actual e desejada, progresso, resultados, nível de realização, sucesso;

Função:

Indicação, representação, informação, avaliação, critério, demonstração, identificação, padrão;
Âmbito:

Organização, parte ou processo, política, estratégia, programa ou iniciativa, programa governamental ou empresarial, sistema ou serviço;

Característica:

Monitorizar ou avaliar, numericamente ou não, quantitativa ou qualitativamente, eficiência ou eficácia, responsabilidade ou melhoria, exequibilidade.

Uso típico e contexto de indicadores de aprendizagem ao longo da vida na universidade
Melhoria/garantia de qualidade. É cada vez mais comum encontrarmo-nos nas universidades um trabalho de qualidade sistemático. Nos locais onde se privilegia a aprendizagem ao longo da vida, os indicadores que consideram a essência da aprendizagem ao longo da vida académica serão provavelmente mais relevantes do que outros mais gerais.

Desenvolvimento do programa. Embora achássemos que os programas de qualidade não se coadunariam com o meio académico, estamos empenhados em desenvolver programas em conformidade com os padrões académicos. Também neste ponto temos de basear a nossa análise e as nossas decisões em dados relevantes.

Avaliações e análises. As diversas universidades europeias adoptaram diferentes formas de avaliação institucionais, temáticas, com base em programas, etc. Uma avaliação bem sucedida requer uma noção exacta dos critérios ou dos indicadores.

Acreditação. A avaliação pode conduzir à aprovação de um instituto ou programa num registo público ou profissional. Uma acreditação que não se baseie em indicadores de peso irá provavelmente deparar-se com problemas de igualdade, justiça e credibilidade.

Acreditação de Aprendizagem Prévia. A mudança curricular do plano de trabalho dos alunos para os resultados de aprendizagem constituirá um passo importante. Também aqui se coloca um desafio às necessidades de igualdade, justiça e credibilidade dos indicadores.

Processos estratégicos. Apesar dos desenvolvimentos registados nos últimos anos no trabalho estratégico, as universidades irão deparar-se com dificuldades de implementação das suas estratégias. O processo de acompanhamento, reconsideração e reformulação de estratégias irá ser apoiado por um conjunto claro e lógico de indicadores.

Desenvolvimento estrutural. Durante os períodos de racionalização, de cortes orçamentais e de programas de produtividade, algumas fontes externas podem apresentar exemplos de utilizações típicas de indicadores. As universidades que têm uma palavra a dizer na definição e desenvolvimento dos indicadores serão provavelmente as que terão sucesso.

Angariação de fundos. Outra utilização dos indicadores em interacção com o campo político é a necessidade de alargar e aumentar a base de recursos da aprendizagem académica ao longo da vida. Colocar no papel a quantidade, qualidade e a importância do nosso trabalho tornou-se um factor determinante de sucesso.

Necessidades estatísticas. As estatísticas constituem uma das formas clássicas de indicadores. Apesar dos nossos esforços para apresentar indicadores de contexto e situação, a necessidade de apresentar informação fundamental em formato estatístico é constante.
Documentos de trabalho
Uma das conclusões fundamentais do nosso trabalho é que a utilização de indicadores está extremamente associada a contextos específicos diversos e variáveis. As universidades são diferentes, as soluções de aprendizagem ao longo da vida são diferentes, os modelos financeiros são diferentes, o modo de desenvolvimento é diferente. [image: image2.png]



 

Para nós, os indicadores são apenas mais uma ferramenta de apoio para melhorar a qualidade da aprendizagem ao longo da vida na universidade. Em contextos multifacetados são necessárias várias ferramentas. Por exemplo, os indicadores que avaliam o impacto da formação profissional de especialistas serão diferentes dos indicadores que avaliam o desenvolvimento de actividades em regiões subdesenvolvidas.
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Logo, não é funcional conceber apenas um conjunto de indicadores, mas uma selecção de indicadores para os diferentes objectivos. Além disso, não chega conceber indicadores, é necessário assegurar que profissionais, investigadores, responsáveis e outros interessados, para não mencionar os alunos adultos e os clientes, possuem os conhecimentos e competências necessárias para utilizá-los de forma apropriada.

 

Em seguida, pode ler dois artigos que abordam a questão dos indicadores. Ambos falam sobre os pré-requisitos necessários para garantir qualidade e analisam os dilemas associados à elaboração e utilização de indicadores. Os conjuntos de indicadores sugeridos pelos autores encontram-se em “banco de indicadores”.

Indicadores de desempenho para aprendizagem ao longo da vida

Análise e recomendações
Dermot Coughlan, Universidade de Limerick, Março de 2008
Introdução 

A utilização em larga escala de sistemas de qualidade nos sectores de manufactura e serviços poderia sugerir que a transposição do conceito para o sector educacional seria fácil. No entanto, a minha investigação e a de outros mostram que a transposição para o sistema educativo e para a aprendizagem ao longo da vida não foi fácil. Os motivos são diversos, mas a minha intenção não é explorá-los a todos, mas antes falar sobre os que considero importantes.

A introdução de sistemas de qualidade no sector educativo não foi unanimemente aceite – em especial no sector universitário – e a Aprendizagem ao Longa da Vida não foi excepção. A introdução de parâmetros de referência e de indicadores-chave de desempenho contínua a gerar desconfiança. No entanto, à semelhança da morte e dos impostos, actualmente podemos tomar os sistemas de qualidade na educação como uma certeza. Assim sendo, podemos optar por remar contra a maré ou aceitá-los de bom grado. Pessoalmente, recomendo a última e sugiro que se opte urgentemente por assumir um papel pró-activo na concepção do sistema que melhor se adapta às suas necessidades, pois deste modo garantirá que o sistema reconheça as limitações e as oportunidades que a cultura da sua organização aportará ao sistema. 

O principal objectivo deste artigo é partilhar um banco de indicadores-chave de desempenho que o auxiliará na concepção de um quadro de qualidade para a aprendizagem ao longo da vida para a sua instituição. Tenho, no entanto, consciência que as minhas decisões foram influenciadas por dois aspectos que se prendem com questões culturais e terminológicas.

A questão cultural fundamental está associada ao estatuto atribuído à aprendizagem ao longo da vida nos vários sistemas educativos europeus, se é considerada uma função primordial da universidade ou se é implementada sem genuíno apoio institucional ou empenho. Já as questões terminológicas são mais variadas, mas talvez menos complexas. Termos como “tempo parcial” e “desenvolvimento profissional contínuo” têm significados muito diferentes entre os Estados-membros europeus e não só.

É com expectativa que exponho os resultados da minha investigação e apresento o que considero um conjunto razoável de indicadores para que todos os envolvidos na Aprendizagem ao Longo da Vida possam seleccionar um conjunto que se adapte à sua cultura. Antes de abordarmos a questão dos indicadores, é necessário mencionar informações e definições essenciais. O objectivo do EQUIPE Plus não é delinear um conjunto de indicadores desprovidos das filosofias básicas da aprendizagem ao longo da vida e do aluno individual. Em seguida, irei apresentar os princípios básicos da Aprendizagem ao Longo da Vida que utilizarei como base para o resto do meu trabalho.

Aprendizagem ao Longo da Vida
O objectivo deste artigo é analisar o papel e a necessidade de utilizar indicadores num modelo de qualidade de aprendizagem ao longo da vida. A primeira tarefa é tentar encontrar uma definição de aprendizagem ao longo da vida que seja aceite por todo o sector universitário europeu. No sector da manufactura, é necessário conhecer o produto antes de introduzir qualquer sistema de qualidade, pois só desta forma podemos garantir que o sistema corresponda aos padrões a que o produto se destina. Para aqueles que se sentem ofendidos pela utilização do termo “produto” eu lamento, mas não peço desculpa.

O conceito aprendizagem ao longo da vida tem várias definições, mas a da Comissão Europeia é uma das melhores:

“Todas as actividades de aprendizagem empreendidas em qualquer momento da vida com o objectivo de melhorar conhecimentos, qualificações e competências numa perspectiva pessoal, cívica, social e/ou associada ao emprego.”
Esta definição foi enriquecida por frases que constam de um documento intitulado “Um Espaço Europeu de Aprendizagem ao Longo da Vida”:

“A aprendizagem ao longo da vida compreende todas as actividades de aprendizagem formais, não formais e informais desde a idade pré-escolar até à pós-reforma ….”

“…com os objectivos gerais de realização pessoal, cidadania activa, inclusão social e empregabilidade.”

“A implementação da aprendizagem ao longo da vida deve pautar-se pela centralidade do estudante, pela igualdade de oportunidades, pela qualidade e pela relevância das directrizes.”

Apesar desta bela definição, das frases apelativas e da confiança que nós, praticantes da disciplina, depositamos que todos compreendem o que se quer dizer com aprendizagem ao longo da vida e talvez ainda mais importante onde esta se enquadra no ensino superior ou nos sistemas universitários, reconheço que esta confiança pode ser enganadora, como defendem alguns investigadores.

A EUA defende no relatório Trends 3 publicado em 2003 que:

As definições de aprendizagem ao longo da vida e a sua relação com a educação continua e com a educação de adultos ainda são vagas e diferem nos diversos contextos nacionais. 

Menciona ainda que a necessidade de criar directrizes nacionais que regulem a aprendizagem ao longo da vida é indiscutível e amplamente defendida no memorando do Comissão Europeia, mas a grande maioria dos países ainda não as implementou.

As mudanças, a nível institucional, nas metodologias de ensino ou no acesso às directrizes são quase imperceptíveis.

As directrizes que regulam a aprendizagem ao longo da vida ainda são marginalizadas e mesmos nos locais onde são consideradas importantes, nem sempre foram equacionadas numa base de igualdade com as restantes actividades universitárias.

Termina, recomendando aos institutos de ensino superior que se empenhem mais em integrar a aprendizagem ao longo da vida nos seus principais processos e directrizes de desenvolvimento.

Estas afirmações remontam a 2003. A questão inicial que se coloca agora, é, considerar até que ponto a situação mudou. Se perguntarem às pessoas da área se a situação mudou, na minha opinião, iriam ouvir uma categórico sim, mas será que isso é mesmo verdade?
No relatório Trends 5, publicado em 2007, a EUA diz o seguinte. Por um lado, afirma que a aprendizagem ao longo da vida proporciona métodos para reconsiderar as abordagens ao ensino superior, assim como oportunidades para que os institutos de ensino superior estabeleçam parcerias com outras entidades formadoras – tanto de aprendizagem formal, como informal. Indica ainda que o papel e a importância da aprendizagem ao longo da vida é cada vez mais central, mas não ignorar isto deve-se ao imperativo económico e não a questões socais ou culturais. Estes aspectos positivos são, no entanto, relativizados por comentários introdutórios que, lamento dizer, não evoluíram desde o relatório Trends 3 de 2003. Segundo a EUA o conceito de aprendizagem ao longo da vida ainda gera muita confusão e é mal interpretado. Não nos esqueçamos que o termo tenta englobar todas as formas de aprendizagem, desde a aprendizagem inicial de pessoas provenientes de meios desfavoráveis, passando por aqueles que, por um motivo ou outro, não tiveram acesso às oportunidades de aprendizagem numa fase inicial da sua vida, até àqueles que estudaram e pretendem actualizar-se ou aceder a desenvolvimento profissional contínuo. O grau de confusão pode ser avaliado pelo facto da própria EUA admitir que utilizou perguntas diferentes no relatório de 2007 e reconhecer que a informação recolhida nos relatórios trends 5 não pode ser facilmente comparada com as informações dos relatórios anteriores. Apesar de todas estas dificuldades, surgiram questões fundamentais para todos aqueles envolvidos na aprendizagem ao longo da vida. A boa notícia é que 16% das pessoas que responderam disseram que a aprendizagem ao longo da vida é importante por si só ou quando relacionada com outras questões. A má notícia, é que, isto demonstra que desde 2003 não houve alteração e apenas 17% dos inquiridos consideram que esta é uma questão prioritária. Para concluir esta parte do meu artigo, cito o relatório.

“Assim, parece que apesar de toda a retórica envolvida na discussão das abordagens da aprendizagem ao longo da vida durante o período de Bolonha, é preciso agir”

E daqui advém a principal questão ou recomendação
“Durante o processo de reconsideração do seu curriculum tradicional, as instituições têm de atribuir prioridade à aprendizagem ao longo da vida e eleger esta questão como elemento central do desenvolvimento estratégico institucional”.

A aprendizagem ao longo da vida é ainda pouco conhecida ou, na melhor das hipóteses, conhecida, mas não compreendida. É igualmente importante, mencionar que talvez esta questão ainda não tenha a prioridade que, nós da área lhe atribuímos e que é necessário promovê-la entre os nossos colegas.  

Em seguida, irei a abordar questões relacionadas com qualidade, parâmetros de referência, indicadores e dotar aquilo que fazemos de uma cultura de qualidade. Antes de continuarmos, a primeira questão é saber porque é que nos tornámos obsessivos por esta cultura de qualidade? Em primeiro lugar, cumpre esclarecer que a preocupação não é nova e que há muito que o sector universitário que adoptou sistemas de controlo de qualidade como examinadores externos, revisores, entre outras práticas. Em 1994, Van Vaught e Westerheijden afirmaram que existiam dois modelos de avaliação da qualidade no período medieval. Neste momento, não é necessário explorar a ideia, basta dizer que os autores conseguiram provar que a questão da qualidade é bastante antiga. O que mudou foi a natureza voluntária do nosso compromisso com a qualidade. Da minha parte, ou de uma perspectiva irlandesa, a necessidade de adoptar sistemas de qualidade nas universidades está salvaguardada por legislação, com especial referência à Lei das Universidades de 1999. Vários governos também criaram mercados na educação. A competição por alunos sempre foi uma realidade, mas exacerbou-se de tal forma que nos últimos anos estendeu-se a planos de estudo e naturalmente ao financiamento para investigação. Uma terceira questão, para qual os governos estão a exigir maior responsabilização, são os estabelecimento de parceria sociais em troca de financiamento de projectos de investigação e de outros projectos institucionais e pessoais, os últimos na forma de prémios salariais.

O maior impacto registou-se provavelmente na Europa, ou segundo alguns a maior interferência com artigos como “Um Espaço Europeu de Aprendizagem ao Longo da Vida” e naturalmente o principal objectivo do Processo de Bolonha, a criação de um Espaço Europeu de Ensino Superior. A qualidade, ao assumir uma dimensão nacional, faz com que a oportunidade de influenciar os resultados diminua significativamente, neste contexto, o que acontece a este nível irá certamente ter impacto a nível nacional e consequentemente internacional. Alguns consideram que, dependendo da forma como os sistemas nacionais interpretam e implementam os documentos europeus, pode ser a luz ao fundo do túnel. Pessoalmente, não sou tão optimista e relembro que a luz ao fundo do túnel também pode ser um comboio que se aproxima.

No entanto, a qualidade partilha alguns dos problemas da aprendizagem ao longo da vida, na medida em que é muitas vezes incompreendida e possui muitas definições. Para o objectivo de hoje, recorro a Jethro Newtown que muito tem escrito sobre o assunto e que cita McConville.

“Não há definição de Qualidade... Sabemos quando a encontramos”
O autor enfatiza ainda um ponto muito importante relativamente à aprendizagem ao longo da vida. A qualidade não é um conceito unitário, bem pelo contrário, é um conceito relativo, que varia de pessoa para pessoa, passível de múltiplas perspectivas. Assim, num modelo de aprendizagem ao longo da vida, os grupos de participantes têm diferentes perspectivas e, mais importante ainda, diferentes prioridades. O autor conclui defendendo que adoptemos a abordagem de Green que sugere que:

“O melhor que podemos fazer é que cada participante defina claramente os critérios que utiliza na avaliação da qualidade e que os seus critérios sejam considerados quando efectuamos uma avaliação da qualidade”.

Green

Apesar de realçarem as dificuldades sentidas ao tentar definir qualidade, Green e o seu colega Harvey, estabeleceram cinco categorias e passo a citar Newton:

Em primeiro lugar, a qualidade enquanto excelência está associada à distinção ou a padrões, traduzindo-se em várias formas de realização académica como rankings, parâmetros de referência, verificação de padrões ou até padrões-ouro. A garantia é assegurada por examinadores externos, processos de acreditação ou auditorias. A qualidade, enquanto perfeição ou consistência, determina que se mude da avaliação de padrões de resultados para a avaliação de padrões de processos. Um conceito relativo de qualidade mais aplicável a organizações e serviços do que ao meio académico. A acepção de qualidade adequada ao objectivo choca com as noções elitistas. O que importa saber é se o produto ou serviço serve o objectivo, por exemplo, a missão da universidade. Isto atesta a necessidade de criar uma entidade de acreditação ou uma agência de qualidade que assegure conformidade com os padrões definidos ou, no caso do Reino Unido, com os parâmetros de referência. Os padrões organizacionais podem, por sua vez, ser avaliados com base nos padrões da ENQA. A quarta categoria de Harvey e Green, qualidade enquanto valor para o dinheiro, refere-se avaliação da qualidade em termos do seu custo monetário e é vista pelos participantes na forma de retorno do investimento. Entre os mecanismos de garantia de qualidade tradicionais, encontram-se dados de desempenho como taxas de sucesso e taxas de empregabilidade. A última categoria, a qualidade enquanto transformação, refere-se ao desenvolvimento ou emancipação do aluno ao longo do processo de aprendizagem ou a mudanças institucionais que possam transformar a aprendizagem do aluno. Para a sua avaliação, podemos recorrer a vários mecanismos de garantia da qualidade; por exemplo, a acreditação pode explorar o elemento de valor acrescentado de “acesso alargado”. O principal mecanismo de avaliação é auditar as melhorias, um método vanguardista, que define a ordem de trabalhos e que se centra na transformação.

Newton  

Em 2006, a EUA organizou o 1º Fórum Europeu Para a Qualidade que incluiu oito sessões abertas de discussão e cujas conclusões foram sintetizadas num relatório como parte da agenda do fórum. Neste artigo, o autor Lee Harvey realçou vários pontos que apontam para a conclusão desta parte do meu artigo. Na minha opinião, os principais pontos são os seguintes:

A cultura de qualidade define-se em primeira instância pelo comportamento dos participantes e não pela operação de um sistema de qualidade.
A cultura de qualidade centra-se no aluno.
Uma cultura de qualidade é parceria e cooperação, partilha de experiências e trabalho em equipa que, por sua vez, se refere a uma gestão da mudança do contexto universitário.
Uma cultura da qualidade assegura a relação simbiótica entre o estudante individual e a comunidade de aprendizagem.
Lee conclui que uma boa cultura de qualidade asseguraria que a inovação no domínio da aprendizagem e do ensino, bem como os processos de qualidade, tanto internos e externos, estariam intrinsecamente associados. Em última análise, uma cultura de qualidade manifesta-se na adopção de uma abordagem de reflexão e auto-crítica enquanto comunidade: uma comunidade composta por alunos e corpo docente. Os processos de qualidade orientados para a melhoria, interna e externa, proporcionam um ambiente de aprendizagem comunicativo e eficaz.
Os sentimentos são nobres, mas num contexto actual em que as universidades competem afincadamente entre si, chegando mesmo por vezes, a parecer que estão num combate, serão as universidades capazes de uma atitude auto-crítica? Serão os académicos, que rivalizam entre si por promoções e por fundos de investigação, capazes de adoptar uma nova cultura de introspecção? Deixo a resposta para si.
Antes de passar à questão mais específica dos indicadores, vale a pena falar de parâmetros de referência. Em seguida, iria expor a minha opinião sobre parâmetros de referência, mas uma vez que o meu colega Daniéle Pouliquen da EUCEN já abordou este tema, passarei à questão dos indicadores, pois uma rápida consulta ao meu relógio diz-me que terei de ser breve.

Existem três fontes principais de indicadores, os indicadores da UNESCO e os indicadores da OCDE que são indicadores gerais e os indicadores europeus de qualidade de desempenho de aprendizagem ao longo da vida. O relatório de Tavenas, publicado em 2003, para a EUA proporciona-nos uma excelente visão sobre a utilização de indicadores no ensino superior. Definir e utilizar indicadores no ensino superior é, à semelhança da aprendizagem ao longo da vida e da qualidade, no mínimo, problemático. Depois de enumerar os aspectos mais críticos, o autor indica algumas condições prévias à utilização de indicadores ou, segundo as suas palavras, alguns problemas metodológicos e limitações práticas e respectivas utilizações e sugere: 

Os indicadores estatísticos de qualquer actividade universitária têm de ser considerados elementos que sustentam um determinado parecer e não factos objectivos.

Os indicadores têm de ser utilizados em grupos complementares de modo a propiciarem uma imagem precisa e minuciosa da actividade em causa.
Os indicadores deveriam estar associados às particularidades de determinada instituição ou sector universitário para monitorizar a sua orientação estratégica.
Para concluir, o autor aconselha a considerar os pontos que se seguem quando tentamos introduzir indicadores de desempenho:

Nem tudo o que é mensurável é necessariamente um bom indicador de desempenho.

Nem tudo o que deve ser avaliado é necessariamente fácil de quantificar.
A qualidade das actividades universitárias é geralmente avaliada a longo prazo, considerando as carreiras dos graduados ou as repercussões da investigação no desenvolvimento da sociedade; por contraste, os indicadores disponíveis são geralmente a curto prazo.
Quando uma actividade complexa é avaliada por indicadores estatísticos muito simples, perde-se sempre alguma informação, proporcionando, por vezes, uma imagem distorcida da actividade.

O ser humano tem tendência a valoriza os números e a imagem que eles nos proporcionam; a experiência demonstra que após a publicação dos indicadores de desempenho, estes assumem vida própria.
A adopção de indicadores de desempenho ajuda a efectuar uma avaliação justa, mas não a substitui. Os números não falam por si. Não chega inspeccionar, é necessário interpretar (Conselho para o Financiamento das Universidades Britânicas)

Com base em tudo o que mencionei, podemos optar, como defendem alguns, por ignorar a realidade. Para mim, e espero que para si, o caminho é aceitar a nossa responsabilidade enquanto educadores e não temer a avaliação. No entanto, não devemos, simplesmente aceitar o sistema e participar na cultura de qualidade apenas por este motivo ou por imposição legislativa. Devemos assumir o verdadeiro significado do termo educar e adoptar uma atitude activa de modo a assegurarmos que o sistema adoptado é o mais adequado para a nossa instituição, disciplina e sobretudo para os nossos alunos. Relembro que parte do trabalho desenvolvido nesta área é da autoria de Tavenas que apresenta alguns tópicos sobre como conceber um bom sistema de qualidade.

As instituições devem assumir maior responsabilidade e liderança na área da qualidade.
A auto-avaliação é um primeiro passo positivo e essencial.
O sistema deve ser avaliado por pares.
A publicação dos resultados da avaliação é sinónimo de credibilidade.
O respeito pela diversidade é uma condição prévia ao desenvolvimento.
Com base nestes princípios, podemos avançar com confiança e segurança. 

Para consultar as sugestões de Dermot Coughlan sobre indicadores relevantes, consulte o “Banco de Indicadores”.
A Terceira Missão das Universidades e dos Indicadores

Alfredo Soeiro, Universidade do Porto, Maio de 2008 

1. Porquê os Indicadores?

Os motivos que justificam a importância atribuída aos indicadores na aprendizagem ao longo da vida e, em especial, no projecto Equipe Plus são diversos. O principal é a tendência dos últimos anos de dotar as universidades e outras organizações públicas de uma cultura administrativa. Uma cultura que requer a adopção de indicadores de desempenho que avaliam a sua eficiência e eficácia. Na verdade, esta abordagem foi adoptada para avaliar o grau de desempenho de objectivos estabelecidos por organizações privadas. O segundo é a tendência de classificar as universidades a nível nacional, continental e mundial, com base em critérios específicos. O terceiro prende-se com o facto das universidades estarem dispostas a comparar o seu desempenho com vista à melhoria e à garantia de qualidade.

Quando os indicadores são utilizados como meio para esclarecer os objectivos e finalidades das universidades, estamos na presença de um instrumento poderosíssimo para melhorar a universidade e que pode identificar os benefícios sociais e económicos do financiamento público que a maioria das universidades recebe. As actividades de aprendizagem ao longo da vida têm vindo a ser financiadas por fundos privados e públicos. Em ambos os casos, os indicadores são necessários pelos motivos já mencionados. Todavia, o emprego do termo indicador tem sido confuso e requer esclarecimento e devida contextualização. Se os indicadores forem utilizados sem a devida contextualização, podemos incorrer no risco de distorcer os valores dos processos adoptados pelas universidades.

Nas instituições com actividades de ALV ou envolvidas na Terceira missão, os indicadores têm sido utilizados para provar a sua utilidade. O interesse suscitado pelos indicadores pode-se traduzir em benefícios financeiros para a instituição, em transformações sociais na área de influência da instituição, em processos de avaliação de centros de ALV ou na comparação (benchmarking) da qualidade. Os indicadores são dados essenciais que podem ser utilizados para avaliar a organização no seu todo ou em parte. Dada a tendência actual de avaliar as universidades sob um ponto de vista económico, a utilização de indicadores na área de ALV ou no campo da terceira missão tornou-se natural.

2. Tipologia e natureza dos indicadores
Os indicadores reflectem a evolução relativamente aos fins e objectivos. Os fins de um centro de ALV são definidos pelos benefícios previstos ou pelos resultados e os objectivos pelas etapas ou fases necessárias para alcançar esses fins. Assim, existem indicadores de resultados que ajudam a avaliar a evolução dos resultados. Os indicadores de produção são classificados como avaliação da evolução relativamente aos objectivos. Esta diferença é significativa quando estamos a implementar um sistema de indicadores, pois representa, dois níveis de importância distintos no centro universitário para a ALV.
Na verdade, os indicadores dos centros de ALV são essencialmente de dois tipos: sociais e económicos. Se considerarmos a natureza da educação prestada pelos centros de ALV e respectiva influência a curto e longo prazo, estas características podem dar azo a discrepâncias significativas na avaliação dos indicadores. A maioria dos centros, possui indicadores económicos devido à abordagem administrativa que levou à sua criação. Trata-se, de uma maneira geral, de instituições auto-suficientes ou lucrativas e esta independência é o principal indicador. No entanto, os centros de ALV têm assumido um papel activo na intitulada terceira missão das universidades, isto é, tudo que não seja a educação superior inicial (primeira missão) e a investigação (segunda missão). Apesar das actividades relacionadas com a terceira missão não serem exclusivas aos centros ALV, estas desempenham um papel fundamental na definição dos seus planos estratégicos e de acção.

3. Vantagens e Desvantagens

A adopção de indicadores goza de vantagens como a de proporcionar dados para avaliar uma organização ou informar a sociedade sobre as expectativas dos centros de ALV, mas também está associada a desvantagens como exagerar a importância da avaliação, sobrevalorizar o alcance dos objectivos, fomentar a avaliação dos aspectos passíveis de avaliação e possivelmente encorajar a comparação entre os diferentes centros de ALV. Estes são alguns dos aspectos a considerar na adopção de indicadores.

Uma das vantagens dos sistemas de avaliação de desempenho é a sua capacidade de demonstrar se o funcionamento e os resultados quantitativos e qualitativos de uma organização estão a corresponder às expectativas. Outra vantagem é poder demonstrar à sociedade o que se pode esperar dos centros de AVL e controlar esses mesmos resultados. Uma terceira vantagem é permitir aos gestores dos centros de AVL e às pessoas empenhadas nos processos da terceira missão concentrarem-se nos seus objectivos e agir e melhorar o desempenho real. Associada a esta vantagem, está a possibilidade de motivar o pessoal e de reconhecer os seus feitos.

As desvantagens acima mencionadas devem ser considerados na escolha e adopção de sistemas de indicadores, mas existem outras desvantagens importantes, como a tendência de recorrer a indicadores para corrigir normas de prática podendo esta limitar a melhoria do desempenho. Na verdade, qualquer melhoria no desempenho pode mesmo ser desencorajada, pois os padrões previamente estipulados e os valores apontados podem não se aplicar a todos os tipos de organizações e situações. Outra desvantagem significativa é que pode alterar os processos que é suposto avaliar. Na verdade, é uma actividade perigosa, que impelirá a organização a trabalhar para os indicadores em detrimento dos objectivos definidos.

4. Indicadores de desempenho
No final do artigo apresento vários exemplos de possíveis indicadores que podem ser aplicados em centros de ALV ou na avaliação da terceira missão. É, no entanto, necessário conceber um método que avalie coerentemente as actividades dos centros de ALV. Assim, é proposto um modelo com base em indicadores de desempenho. Um indicador de desempenho é uma medida específica que avalia determinado aspecto do desempenho de um centro de ALV. Os padrões de desempenho são valores concertados que devem sempre ser alcançados pelos centros de ALV. Estes dois conceitos, quando adoptados pelos centros de ALV participantes, constituem a base para a adopção de um modelo de referência.
As fases para a adopção de um modelo correspondem à definição de indicadores de produção, relacionados com os fins dos centros de ALV envolvidos que, na sua maioria, estão associados à gestão interna. Se a elaboração do conjunto de indicadores de produtividade for um processo democrático e participativo, o resultado será relevante para a grande maioria dos centros. Segue-se a implementação de indicadores de desempenho e a definição de padrões de desempenho que serviram de base para a futura avaliação de centros de ALV.

Este modelo pode contribuir para o sistema de avaliação geral da qualidade das actividades da terceira missão. A própria evolução social, ao valorizar a transferência de tecnologias e a formação de profissionais justificou a terceira missão nas universidades. É fundamental que a sociedade compreenda as vantagens e desvantagens das actividades de terceira missão das universidades.

5. Política baseada na Evidência 
Uma alternativa aos indicadores a nível social é a Coligação sem fins lucrativos para a Política baseada na Evidência, cujo alvo são os programas sociais norte-americanos, frequentemente implementados ignorando as evidências. A coligação abrange as necessidades básicas da sociedade, como educação, crime, abuso de drogas e redução da pobreza. Um dos aspectos fundamentais da solução proposta pela coligação é dotar os dirigentes e profissionais de informação precisa e punível por lei sobre a matéria. Isto é demonstrado por estudos científicos, que podem ser utilizados para melhorar a vida das pessoas a quem estes programas se destinam. A coligação apresenta resultados com importantes repercussões nas suas políticas, demonstrando, por exemplo, que determinada intervenção social tem grande impacto ou que uma grande intervenção tem um efeito diminuto ou nulo.

6. Parâmetros de Referência de ALVU e Compromisso externo
Nos EUA, existem inquéritos realizados por instituições envolvidas na Terceira Missão, em geral, e a ALVU, em particular, que proporcionam bastante informação sobre alguns tipos de indicadores. Estas quantificações também são apresentadas em termos individuais para permitir a avaliação do nível académico do pessoal envolvidos nestas tarefas. A nível institucional, existem indicadores que são praticamente comuns a todas instituições, como os fundos atribuídos à actividade, o número de faculdades envolvidas, o número de departamentos com participação nestas áreas, a percentagem de membros da comunidade com presença nos conselhos consultivo e executivo, o número de patentes, o número de cursos, o volume de investimento na investigação dessas actividades, o número de investigadores e estudantes envolvidos por estas acções, as consequências económicas de actividades como criação de postos de trabalho ou o aumento das receitas, volume de bolsas de estudo e de donativos, percentagem de pessoal envolvido relativamente ao pessoal total da instituição e número de pessoal envolvido na avaliação das actividades. Quando comparamos estes números podemos aferir quantitativamente o grau de envolvimento de cada instituição. Estes números e percentagens podem ser úteis para avaliar a realização dos objectivos iniciais e para comparar as diferentes instituições em termos de parâmetros de referência. Desprovidos de contexto e de enquadramento, são apenas números sem qualquer significado, pois não indicam a posição de cada uma das instituições.

Para consultar as sugestões de Alfredo Soeiro sobre indicadores relevantes, consulte o “Banco de Indicadores”.
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O que se deve e não se deve fazer quando falamos de indicadores
Dermot Coughlan, Universidade de Limerick, Maio de 2008
Antes de apresentar o que se deve e não se deve fazer na aplicação de indicadores, é importante reiterar alguns motivos fundamentais que justificam a necessidade de um sistema de qualidade e de indicadores.
· A ALVU precisa preservar e desenvolver a sua credibilidade junto dos seus clientes – O Aluno. A maioria será recrutada em organizações em que a cultura de qualidade está endémica, por isso se não operarmos um qualquer sistema de qualidade a nossa credibilidade será desgastada.

· À semelhança do que acontece em todas as áreas da educação, a concorrência cresce rapidamente e o cliente é inconstante, nunca se podendo presumir a sua lealdade. O cliente tem de considerar os nossos produtos, e não peço desculpa pela utilização do termo, determinantes para enriquecer os seus conhecimentos, uma mais-valia para o conceito de sociedade de conhecimento e, sobretudo, percepcioná-los como potencial económico.

· A liderança actua como estímulo para a mudança e os clientes da ALVU devem identificá-la como líderes na sociedade. A indústria não dá credibilidade a uma organização que não aja em conformidade com aquilo que defende. A qualidade é fundamental para a indústria e exigirá que as instituições responsáveis pela preparação da sua força-de-trabalho partilhem esses mesmos valores.

· A qualidade não é um distintivo que se coloca numa brochura ou na entrada, a qualidade é uma cultura que se adopta e que significa que nos preocupamos connosco, enquanto entidades educadores, com os nossos clientes – Os Alunos e com a sociedade onde nos inserimos. 

O que deve e não deve fazer quando falamos de Qualidade e Indicadores
1. A introdução e aplicação de indicadores e de sistemas de acompanhamento de qualidade deve ser cuidadosamente planeada e gerida. Deve:- Planear e gerir
2. Prever a formação de pessoal. Deve:- Dar formação a todo o pessoal
3. Assegurar uma acção activa da direcção. Deve:- Garantir que a direcção tem uma intervenção visível no apoio aos indicadores de qualidade. 

4. Será um processo moroso, difícil e entediante. Não deve:- Subestimar o empenho necessário. 

5. Não deve ser considerado um processo inorgânico. Deve:- Efectuar uma revisão em todas as fases.

6. Requer a participação e o envolvimento do pessoal. Deve:- Garantir o envolvimento e participação de todo o pessoal.
7. Deve ser considerado como um fim. Deve:- Garantir a existência de sistemas de sustentabilidade. 

8. Deve concentrar-se no cliente. Deve:- Concentrar-se no aluno e reunir e analisar as suas opiniões.

9. A implementação não garante melhoria contínua. Deve: - Comparar regularmente com parâmetros de referências.

10.  A introdução de sistemas de qualidade acarreta custos. Não deve: - Subestimar os custos de implementação e aplicação de indicadores de qualidade.

11.  A filosofia não se deve ficar pela gestão. Deve: - Envolver a Reitoria da sua universidade.

12.  A qualidade e os indicadores devem ser uma novidade para a sua organização. Evite estar constantemente a recorrer a especialistas externos. Deve: - Confiar e reconhecer a competência da sua organização. Não deve: - Depender excessivamente de especialistas externos.

13.  Os indicadores e os sistemas de qualidade não acarretam por si só progressos, são as pessoas que farão com que o sistema funcione. Deve: - Privilegiar o papel das pessoas. Não deve:- Esperar que a mudança ocorra pela simples implementação do sistema.

14.  A qualidade não é imediata. Deve: - Lembrar-se que é necessário aceitar a mudança. Não deve: - Desperdiçar recursos e sistemas de tal forma que tenham impacto nos resultados.

15.  Os indicadores têm de ser relevantes. Deve: - Assegurar que correspondem ao trabalho que está a ser feito.

16.  A adopção de indicadores de qualidade implica uma mudança na cultura da organização. Não deve: - Esquecer que a mudança tem impacto em todos. 

17.  A mudança pode requerer uma estratégia de força e apoio. Deve: - Se for este o caso, garantir o apoio.

18.  À semelhança do que acontece com todas as mudanças, em especial em grandes organizações como as universidades, a implementação de sistemas de qualidade e de indicadores requer o empenho e o reconhecimento da sua importância por parte de todas as pessoas que desempenham cargos de autoridade. Deve: - Respeitar a sua opinião, envolvendo-as no processo. 

19.  Grande parte deles não se irá opor à mudança, mas também não a apoiará. Não deve: - Assumir que aqueles que não se opõem, apoiam a mudança. 

20.  Para conseguir o seu apoio, os benefícios têm de ser evidentes. Deve: - Fazer com que o retorno do investimento seja óbvio. 

Banco de indicadores

Indicadores de desempenho para a aprendizagem ao longo da vida
Dermot Coughlan, Universidade of Limerick, Março de 2008

Os indicadores que se seguem foram compilados especificamente para servirem de parâmetros de referências para o desempenho da função de aprendizagem ao longo da vida em cada uma das universidades. Incluem, no entanto, algumas referências ao sistema nacional para atribuir ao processo um cariz nacional, introduzindo alguns elementos de comparação. Esta secção irá também permitir identificar bloqueadores e permissores do sistema.  

Quadro Legislativo/Nacional:

· O seu país está dotado de um quadro legislativo para a aprendizagem ao longo da vida
· O seu governo tem um ministro com responsabilidade específica para aprendizagem ao longo da vida
· A pasta ministerial é responsabilidade de apenas um ministro ou é partilhada 

· O seu país está dotado de um quadro legislativo para a qualidade nas universidades
· O seu país está dotado de uma instituição governamental nacional responsável pela gestão e pelo financiamento do sector universitário
· O seu país está dotado de uma agência governamental que regule os assuntos relacionados com as qualificações 

· O seu país está dotado de um quadro nacional de qualificações
· O sector universitário do seu país está dotado de uma associação nacional ou de um gabinete de advogados
Quadro Normativo Institucional:

· A sua universidade está dotada de uma norma que regule a aprendizagem ao longo da vida
· A sua universidade está dotada de uma política de gestão de qualidade
· A sua universidade recomenda e incentiva as opiniões dos alunos
· A sua universidade organiza programas de satisfação do cliente

· Os diferentes departamentos da sua universidade estão sujeitos a controlos de qualidade
· Com que frequência ocorrem esses controlos
· A sua universidade possui um gabinete de qualidade ou algum chefe de pessoal responsável pela qualidade
· Qual é o cargo da pessoa responsável pela função

· A sua universidade possui um Departamento ou Unidade responsável pela aprendizagem ao longo da vida
· A sua universidade possui um chefe de pessoal responsável pela aprendizagem ao longo da vida
· Qual é o cargo da pessoa designada para ser responsável pelo desenvolvimento da aprendizagem ao longo da vida na sua universidade

· Este departamento ou unidade é um departamento académico ou um departamento de apoio
· A aprendizagem ao longo da vida é considerada uma função central do plano estratégico da sua universidade
· A concepção do plano de aprendizagem ao longo da vida incluiu um processo de consulta na universidade e uma base de participantes alargada
· O plano estratégico é de fácil acesso dentro e fora da universidade
· No caso de uma actividade ser transferida para a sua universidade, existe uma pessoa de cada faculdade responsável pela função

· A sua universidade está totalmente em conformidade com o processo de Bolonha

· Os programas de aprendizagem ao longo da vida fazem parte do processo
· A sua universidade está dotada de um sistema que permite atribuir créditos académicos aos programas de aprendizagem ao longo da vida

· A sua universidade oferece programas de e-learning ou sistemas de ensino misto
· A sua universidade possui uma política de aprendizagem no trabalho 

· A sua universidade oferece programas em parceria com entidades patronais e organismos profissionais ou em colaboração com a comunidade e outros grupos
· A sua universidade está integrada num organismo nacional, promovendo os fins e objectivos da aprendizagem ao longo da vida
· A sua universidade participa em projectos europeus nas áreas de aprendizagem ao longo da vida

· A sua universidade participa neste tipo de actividades numa escala internacional
· Considera a sua universidade uma organização de aprendizagem ou uma organização em aprendizagem
· A sua universidade possui uma estratégia de formação e desenvolvimento para os seus funcionários
· A sua universidade reconhece ou retribui à comunidade em geral
· Que organismos civis ou públicos estão representados na sua universidade
· Em que organismos civis está representada a sua universidade
· A sua universidade fomentou ou estabeleceu o conceito de parcerias de aprendizagem
· A sua universidade fomentou ou participou em iniciativas que atribuam à sua cidade ou região a designação de cidade ou região de aprendizagem
· A sua universidade está envolvida em projectos de aprendizagem ao longo da vida em parceria com autoridades civis
· A sua universidade participou em projectos de recuperação da sua cidade
· A sua universidade estabeleceu iniciativas formais com escolas do 1º ciclo locais

· A sua universidade tem parcerias com escolas do 3º ciclo
· A sua universidade fomentou parcerias com outras instituições de ensino da sua área ou região
· A sua universidade faz investigação nas áreas de aprendizagem ao longo da vida
· A sua universidade divulga os resultados destas investigações junto de organismos educativos ou civis
O Aluno:

· A sua universidade possui uma política de admissão flexível para indivíduos ou grupos de áreas específicas que não reúnem os requisitos mínimos de entrada praticados pela sua universidade
· A sua universidade possui políticas específicas para indivíduos com incapacidades, imigrantes, alunos em regime especial com mais de 23 anos, mulheres casadas que querem voltar a estudar, jovens sobredotados, pessoas de meios socioeconómicos desfavoráveis
· A sua universidade oferece apoio especial para alunos não-tradicionais
· A sua universidade oferece programas de tutoria

· A sua universidade oferece um serviço de tutoria de pares
· A sua universidade apoia formalmente programas de educação

· A sua universidade oferece um serviço de orientação de educação de adultos
· A sua universidade oferece orientação profissional aos seus alunos
· A sua universidade possui um gabinete de psicologia para os alunos
· A sua universidade tem um serviço pluri-religioso
· A sua universidade oferece aos alunos módulos de aptidão para vida
· A sua universidade reconhece contributos dos alunos para a comunidade durante o seu percurso académico através da atribuição de créditos
Sugestões para indicadores relevantes
Alfredo Soeiro, Universidade do Porto, Maio de 2008 

A lista de objectivos e indicadores que se segue pode ser utilizada para definir o modelo de indicador. Não se trata de uma lista exaustiva, apenas de uma compilação de casos observados nos últimos anos.

Exemplos de Objectivos
Criar laços permanentes com parceiros sociais.

Melhorar a comunicação entre a universidade e grupos externos através de grupos consultivos, mesas redondas, etc.
Reforçar a aliança com instituições autónomas, como governos locais, escolas secundárias e associações profissionais para incentivar o capital humano a participar nos planos de desenvolvimento das comunidades.

Fomentar os contactos com o sistema escolar.

Convidar membros da sociedade para fazer parte do conselho de centros de ALV.
Melhorar a interacção com profissionais e associações de trabalhadores e culturais para se inteirarem das suas necessidades de ALV.
Alargar os contactos com o sistema económico.

Actuar como "intermediário de conhecimentos" ou "interface" entre o conhecimento e as empresas, especialmente as PME.

Assegurar a participação activa de chefes de departamento e professores em associações profissionais nacionais.

Alargar a missão cultural.

Colocar à disposição os conhecimentos para fazer face a exigências sociais.

Melhorar o desenvolvimento profissional contínuo (DPC) e os serviços de transferência de tecnologia (TT).

Estabelecer programas de investigação em parceria com empresas para conhecer as suas necessidades e actualizar os conhecimentos a transmitir através da ALV.
Fomentar o contacto com antigos alunos.

Exemplos de Indicadores de Resultados (Sociais)

Biblioteca pública;

Complexo desportivo de Verão gratuito;

Cursos;

Voluntariado social;

Informação pública e discussão de assuntos da actualidade;

Ajuda económica de emergência (alimentação e livros);

Serviço de colocação de alunos em casas de idosos;

Integração social de imigrantes através de ONG;

Eventos sem fins lucrativos: dança, música, teatro, cinema, conferências, literários, exposições, bandas, orquestras, bandas de jazz, grupos corais, pintura, escultura, fotografia;

Permitir a utilização de salas de conferência ao público;

Entradas gratuitas em museus;

Voluntariado comunitário;

Experiências comunitárias e laborais obrigatórias nas férias;

Serviços de saúde à comunidade integrados no curriculum;

Solidariedade para com o Terceiro Mundo;

Formação e tempos livres sem fins lucrativos para os mais velhos;

As universidades demonstram um interesse e preocupação com o meio que as rodeia que não é partilhado por outras organizações;

Utilização de fundos públicos para apoiar os mais desfavorecidos;

Actividades sociais e culturais - "studia generalia";

Formar políticos recém-eleitos.

Exemplos de Indicadores de Resultados (Económicos)

Comercialização de tecnologia;

Actividades empreendedoras;

Trabalho de consultadoria;

Comercialização e utilização das instalações universitárias;

Contratos de investigação com clientes não académicos;

Circulação/Intercâmbio de pessoal académico, cientistas e técnicos;

Adaptação constante do ensino às necessidades sociais e económicas;

Criação de programas com base em contratos;

Receitas por aluno da ALVU por hora;

Receitas por pessoal da ALVU;

Número de patentes;

Excedente anual gerado pelos centros de ALVU;

Rendimento adicional para a universidade.

Exemplos de indicadores utilizados no Institut Universitaire de Technologie – Brest - França
	Situação
	Indicador
	Interesse

	Educação

contínua 
	Número de horas anuais por formando
	Actividade do departamento

	
	Receitas anuais
	

	
	Tempo necessário para responder a um inquérito
	Eficiência do departamento

	
	Tempo médio de supervisão para reconhecimento de experiência de trabalho (RET)
	Facilitar a obtenção de um grau académico

	
	Tempo médio de espera de um candidato para uma entrevista planeada
	Organização do departamento

	Educação

contínua 
Todas as formações

	Taxa de satisfação dos alunos relativamente à organização geral
Taxa de satisfação dos alunos relativamente a cada matéria

Taxa de satisfação dos alunos relativamente a cada professor

Médias e desvio-padrão para cada matéria
	Identificar pontos críticos e sugerir medidas para melhorar a formação

	
	% taxa de sucesso: licenciatura, promoção do grau seguinte
	Eficiência da formação

	
	Taxa de sucesso do ano após conclusão da licenciatura
	Eficiência da formação

	
	Rácio calendário actual/ calendário previsto
	Supervisão das várias fases de formação

	Formações tecnológicas
	Avaliação das competências dos formandos por empresas
	Melhorar o quadro da formação
Avaliar a eficiência da formação

	
	Tempo médio de integração do licenciado no mercado de trabalho
	Avaliar a relevância da formação


Exemplos
As universidades europeias adoptaram caminhos diferentes na adopção de parâmetros de referência de aprendizagem ao longo da vida e encontram-se em fases distintas. Se, por um lado já existem universidades com experiência e bastante desenvolvidas na definição e adopção de indicadores, por outro lado, existem instituições que, apesar de oferecerem uma vasta selecção de serviços de aprendizagem ao longo da vida, têm ainda um longo percurso a percorrer. [image: image4.png]



 

O projecto EQUIPEPlus optou por reunir exemplos que considerou relevantes para o desenvolvimento de parâmetros de referência, tendo em conta a existência de diferentes níveis de exploração de indicadores a nível institucional. Os parceiros receberam directrizes para orientar a sua intervenção, mas as instruções foram intencionalmente vagas de modo a permitir que pudessem partilhar a sua experiência através de abordagens versáteis.
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Os exemplos diferem bastante em termos de foco e estilo. A versatilidade da informação evidencia diferentes contextos e abordagens de instituições de ensino superior por toda a Europa. 

Poderá encontrar mais exemplos de utilização de indicadores em:

https://www.cfp.upv.es/webs/equipeplus/index/indic_examples.jsp?local=ind

Estudo de Caso do EQUIPEPlus – Indicadores de ALV
Christiane Brokmann-Nooren

Universidade Carl von Ossietzky, Oldenburg

Estudo de caso: “Studium generale“ (no âmbito do trabalho “Divulgação Pública de Ciências e Humanidades” [PUSH])

A Universidade Carl von Ossietzky, em Oldenburg, foi uma das primeiras universidades da República Federal da Alemanha a implementar os Bacharelatos e os Mestrados em todos os seus cursos. Na declaração da missão da universidade é atribuído especial relevo à Aprendizagem ao Longo da Vida.

Apesar da “Aprendizagem ao Longo da Vida” ainda não ter sido integrada no sistema de qualidade da universidade e de não existirem indicadores oficiais, o conceito Aprendizagem ao Longo da Vida foi implementado em Oldenburg desde a sua fundação na década de 70, através da admissão de grupos de aprendizagem não tradicionais. A universidade valorizou áreas como o acesso ao Ensino Superior sem “Abitur” (através de um exame especial o “Z-Pruefung”), a abertura da universidade à região noroeste através de cursos (educação de adultos extra muro) e o “Studium generale”. 

O trabalho de campo “Abertura da Universidade” (“Oeffnung der Hochschule”) é da responsabilidade do Centro para a Educação Contínua de Oldenburg que organiza e lecciona cursos de ALV para diferentes grupos-alvo em colaboração com faculdades e instituições. Estes cursos estão sujeitos ao processo interno de Garantia de Qualidade que analisa os conteúdos e a organização do programa de avaliação (como, a avaliação de seminários, a adopção de curricula com a ajuda de comités científicos consultivos para fazer face às constantes alterações das exigências). Apesar do Centro para a Educação Contínua e da Universidade de Oldenburg ainda estarem dotados de indicadores para a Aprendizagem ao Longo da Vida, os cursos de educação contínua correspondem às reivindicações dos grupos-alvo e consequentemente fazem parte do processo de Aprendizagem ao Longo da Vida. 

O estudo “Abertura da Universidade” enfatiza o “Studium generale”, acessível a todos os interessados sem terem de realizar os exames de acesso (estudantes visitantes). Todos os semestres, o “Studium generale” oferece cerca de 300 cursos, escolhidos entre o programa de estudos da universidade. No primeiro semestre do ano lectivo 2006/07, o Centro para a Educação Contínua realizou uma avaliação escrita entre os “estudantes visitantes” registados que nos permite traçar alguns indicadores de ALV que explicaremos noutro ponto. 

Todos os semestres registam-se na Universidade de Oldenburg entre 450 e 550 “estudantes visitantes” que partilham cursos e seminários com os jovens estudantes. Entre os cursos mais escolhidos, encontram-se os de História, Filosofia e Teologia Protestante. As mulheres também gostam de frequentar os cursos de Estudos Germânicos e os Homens os cursos da área económica e jurídica. Mais de 50% dos “estudantes visitantes” têm entre 60 e 69 anos, o mais novo tem 20, o mais velho 90 e a percentagem entre sexos é idêntica. 

Indicador de ALV: No processo de ALV o grupo-alvo de “estudantes visitantes” interessa-se por cursos educacionais na área das humanidades que estudam situações bibliográficas relacionadas com os seus curricula e com o sentido da vida.

A Universidade da Terceira Idade proporciona, às pessoas interessadas de Oldenburg e da região envolvente, a possibilidade de participar em discursos científicos. Uma percentagem significativa dos participantes possui um curso (universitário) (60 %), no entanto, participam também pessoas com “Realschul-” (escola secundária moderna) ou “Hauptschul-” (escola secundária geral/ todos ao alunos que não vão para a escola secundária académica ou para o liceu). A maioria dos “estudantes visitantes” de Oldenburg foi ou é professor (um em cada cinco), mas também existem pessoas das áreas de gestão, tecnologias, medicina e jurídica. Na altura em que foi conduzida a avaliação a maioria era pensionista (76.8%), apenas 9.1% ainda se encontravam no activo. 

Indicador de ALV: É importante que as universidades ofereçam cursos de ALV que correspondam aos interesses científicos de todos, independentemente do nível de escolaridade ou experiência profissional. Assim, os cursos oferecidos devem corresponder sobretudo a temas de interesse geral em detrimento de outros orientados para áreas mais técnicas ou profissionais. 

A maioria dos “estudantes visitantes” participou na “Universidade da Terceira Idade” mais que uma vez, tendo frequentado, em média, 7 semestres e uma pessoa chegou mesmo a indicar que frequentou 28 semestres. 

Indicador de ALV: As ofertas de ALV deveriam ter uma certa continuidade para proporcionar aos participantes a possibilidade de formação contínua. 

O que motiva pessoas de idade avançada a voltar à universidade (novamente)? “Para exercitar a mente” foi a resposta mais dada, seguida por “para dedicar-se a certas áreas da ciência” e “faz parte do desenvolvimento educativo individual”. Alguns participantes vêm para a universidade para passar o tempo livre ou para se tornarem “mais cultos”e ficarem actualizados. 

Indicador de ALV: Os alunos com idade mais avançada também querem ser mentalmente desafiados e provar que ainda são capazes. Tendo isto em conta, as universidades devem oferecer uma grande variedade de temas para satisfazer os interesses e as principais áreas de conhecimento dos alunos. 

Mais de três quartos das pessoas entrevistas disseram estar satisfeitas com as ofertas disponibilizadas para os “estudantes visitantes” pela Universidade de Oldenburg. No entanto, a maioria desejava poder frequentar mais cursos como convidados, denunciando o seu principal objectivo, poder estudar juntamente com jovens estudantes. O facto de 90% das pessoas entrevistadas desaprovarem a possibilidade de frequentarem cursos apenas para a terceira idade, demonstra isso mesmo. A maioria recusa-se igualmente a participar num tipo de estudo mais estruturado; por exemplo, com número fixo de horas ou cursos ou a receber um diploma no final dos seus estudos. Um quarto das pessoas entrevistas estaria interessada num “semi-diploma”. Quanto mais jovens são os participantes, por exemplo entre os 30-49 anos, maior é o seu interesse em obter um diploma ou “semi-diploma” (70%). 

Indicador de ALV: Os alunos com idade mais avançada preferem estudar com alunos mais jovens. Tendo isto em conta, as ofertas de ALV para “estudantes visitantes” deveriam ter uma componente inter-geracional. 

Indicador de ALV: Os cursos que funcionam por sistemas de módulos e os “semi-diplomas” oferecem aos “estudantes visitantes”, com idades compreendidas entres os 30 – 49 anos, a possibilidade de participarem e obterem um diploma através de processos de educação contínua. 

Os “estudantes visitantes” de Oldenburg frequentam, em média, 3 – 4 cursos, passando até dois dias por semana na universidade.
Indicador de ALV: Os alunos com idade mais avançada preferem cursos de ALV devido à flexibilidade de horário. Procuram cursos que durem mais, mas que exijam menos tempo e a maioria recusa cursos intensivos e que exijam muito tempo. 

Práticas de hetero e auto-avaliação 

Göknur Çelik, Universidade Técnica do Médio Oriente
Contexto Nacional:

A Turquia implementou, desde 2005, nas Instituições de Ensino Superior uma iniciativa nacional para a qualidade. O processo teve início com o Regulamento para a “Avaliação Académica e Melhoria da Qualidade nas Instituições de Ensino Superior” promulgado a 20 Setembro de 2005. O Regulamento estabelece os princípios para avaliar e melhorar a qualidade das actividades educativas e de investigação e dos serviços administrativos das Instituições de Ensino Superior. 

Ao abrigo deste Regulamento formou-se uma Comissão Nacional para a Avaliação Académica e Melhoria da Qualidade nas Instituições de Ensino Superior (Yükseköğretim Akademik Değerlendirme ve Kalite Geliştirme Komisyonu, YÖDEK). Trata-se de um organismo independente para a garantia da qualidade, responsável pelo estabelecimento de princípios, normas e directrizes relacionados com actividades internas e externas de garantia de qualidade nas Instituições de Ensino Superior. 

O YÖDEK preparou um guia para a melhoria da qualidade nas Instituições de Ensino Superior e introduziu regulamentos para a preparação de relatórios anuais de auto-avaliação. Desde 2005, todas as unidades da universidade preparam anualmente estes relatórios e submetem-nos à administração da universidade. 

O relatório inclui a auto-avaliação com base em 10 títulos:

· investimentos (recursos e relações)

· avaliação das qualificações e características da instituição
· avaliação dos processos educativos
· avaliação dos processos de investigação e desenvolvimento
· avaliação dos processos de admissão e serviços
· avaliação dos processos administrativos e de apoio
· avaliação de elementos executivos estruturais
· avaliação de elementos executivos comportamentais
· avaliação do rendimento, resultados, e 

· avaliação de desempenho no cumprimento da missão do ensino superior. 

Estes títulos incluem 126 artigos, devendo, cada um deles, ser auto-avaliado pelas diferentes unidades da universidade através da escala de Likert que inclui: Muito abaixo do nível esperado / Abaixo do nível esperado / Nível esperado / Acima do nível esperado / Muito acima do nível esperado. Depois do artigo ser avaliado segundo a escala de Likert, deve-se explicar o motivo e indicar o objectivo para o próximo ano. 

Os relatórios de auto-avaliação têm a dupla função de indicador para a melhoria da qualidade de cada unidade e de contribuir para a melhoria dos indicadores de qualidade da universidade. Findo o processo, os relatórios de todas as universidades são entregues à YÖDEK, que prepara um Relatório Geral Anual de Avaliação Académica e Melhoria da Qualidade nas Instituições de Ensino Superior com o intuito de contribuir para o desenvolvimento de estratégias do ensino superior a nível nacional.

Os indicadores são essenciais para explicar o motivo pelo qual se escolheu determinada resposta das cinco possíveis da escala de Likert. No entanto, apesar da sua importância, a difícil tarefa de definir e interpretar os indicadores foi atribuída às diferentes unidades de cada universidade, resultando na imprecisão dos indicadores de avaliação. Cada unidade define os indicadores e auto-avalia-se com base nesses mesmos indicadores. Assim, as avaliações são bastante disputadas e os resultados não dão para fazer uma avaliação comparativa entre unidades semelhantes de outras universidades. 

A Unidade de Educação Contínua prepara, à semelhança de outras unidades da Universidade Técnica do Médio Oriente, relatórios anuais de auto-avaliação segundo os seus próprios indicadores. Para recorrer a indicadores concretos, tenta-se utilizar, na medida do possível, os valores dos relatórios anuais de actividades e opiniões expressas pelos participantes nos formulários de avaliação. Não obstante, ainda é possível argumentar que as avaliações são vagas, pois não incluem comparações com actividades de unidades semelhantes de outras universidades ou contributos de auditores externos. 

Contexto do Centro de Educação Contínua da UTMO:

O CEC da UTMO tem, desde a sua fundação, várias iniciativas para garantir a qualidade, entre as quais, se destacam os relatórios anuais e trimestrais de actividades e os formulários de avaliação que incluem indicadores específicos para a análise da qualidade.

Relatórios anuais e trimestrais de actividades:

O CEC da UTMO prepara, no final de cada trimestre, relatórios de actividades para comparar os níveis de actividade desse trimestre com os do trimestre homólogo do ano anterior e, no final do ano, um relatório anual para comparar com os do ano anterior. Os relatórios anuais permitem ainda observar tendências nos últimos 10 anos. 

Os relatórios trimestrais e anuais de actividades incluem dados sobre os cursos organizados em determinado período, como o número total de cursos abertos ao público, cursos leccionados no horário de trabalho organizados para instituições, rendimentos totais, percentagem paga ao orador, percentagem para a universidade, etc, que são depois comparados com os valores do ano anterior. Estes relatórios são discutidos no comité executivo, o organismo mais importante para a garantia da qualidade interna do CECU, que avalia o desempenho do centro com base na evolução dos números.
Para este tipo de avaliação, os indicadores-chave são os valores que reflectem os níveis de actividade do centro. Quando se compara os valores de um período com os do período homólogo do ano anterior é possível analisar quantitativamente o aumento dos níveis de actividade e o desenvolvimento da qualidade.

Relatórios de avaliação:

Ainda com o intuito de assegurar a qualidade, os participantes preenchem formulários de avaliação no final dos cursos para aferir a eficiência e o grau de satisfação. Estes formulários são compostos por 11 artigos e os participantes devem responder segundo a escala de Likert: Concordo totalmente, Concordo, Não tenho a certeza, Não concordo, Discordo totalmente. 

Com base nestas cinco asserções, os participantes avaliam o desempenho do orador, o conteúdo do curso e o sucesso organizacional relativamente a: 

· Orador: qualificação e capacidade de transmitir os seus conhecimento e de responder às suas necessidades dos participantes. 

· Conteúdo geral e organização do curso: adequação de instrumentos e materiais, eficiência dos apontamentos do orador, utilidade da informação fornecida no curso, satisfação geral, adequação da duração do curso.  

· Organização: adequação do ambiente educacional do curso, limpeza dos espaços, resposta do pessoal face às necessidades dos participantes.
Com base na informação recolhida pelos formulários de avaliação, solicita-se aos oradores informação eficaz e actualizada, revê-se o conteúdo ou a organização do curso ou adoptam-se outras medidas consideradas pertinentes para preservar a qualidade. 

***

Para concluir, é possível dizer que os indicadores de qualidade do CEC da UTMO centram-se sobretudo numa análise quantitativa da qualidade. Assim, seria necessário desenvolver os indicadores para que reflectissem o impacto das análises dos cursos. 

O CEC da UTMO deveria utilizar dois indicadores adicionais para melhorar os métodos de avaliação. Em primeiro lugar, deveria realizar inquéritos aos antigos participantes para observar os efeitos a longo prazo dos cursos. Os participantes seriam questionados sobre se conseguiram aplicar os conhecimentos adquiridos durante o curso e sobre o impacto que estes tiveram na sua carreira. Deveriam também realizar inquéritos às entidades patronais que enviaram os funcionários para estes cursos. Em segundo lugar, o CEC da UTMO deveria conceber e utilizar inquéritos de análise de impacto abrangentes para aferir os contributos para a região. Este tipo de inquéritos periódicos iria demonstrar os efeitos a longo prazo dos cursos e o contributo do centro para a região, dois importantes indicadores de qualidade.

Indicadores de aprendizagem ao longo da vida académica
Os indicadores úteis para toda a universidade
Anna Zbierzchowska, Faculdade de Economia de Varsóvia
Tipologia de indicadores – Indicadores de Quantidade
· Número de estudos pós-graduados
· Número de participantes dos estudos pós-graduados
· Número de alunos em estudos a tempo parcial
· Participação/Percentagem de alunos em estudos pós-graduados e em estudos a tempo parcial no número total de alunos da universidade
· Participação de alunos em estudos pós-graduados na sua universidade em comparação com o número total de alunos em estudos pós-graduados no país ou região
· Participação de alunos em estudos a tempo parcial na sua universidade em comparação com o número total de alunos em estudos a tempo parcial no país ou região
Estes indicadores reflectem o nível de qualidade da educação de adultos (aprendizagem ao longo da vida), pois demonstram a adequação dos programas e da estrutura de especialização dos estudos pós-graduados e a tempo parcial às necessidades (de mercado) dos alunos.

Indicadores relacionados com a especialização – demonstram o grau de adequação das estruturas especializadas dos programas de pós-graduação às necessidades dos alunos. 

Os estudos pós-graduados oferecidos pela Faculdade de Economia de Varsóvia, em 2004-05, incluíam 95 unidades – programas que abrangiam uma vasta área de temas na área económica e de gestão.

Realizados com o apoio:

Departamento de Gestão e Finanças – 53 unidades (56%)

Departamento de Gestão Empresarial – 18 unidades (19%)

Departamento de Economia Mundial – 15 unidades (16%)

Departamento de Socioeconómicos – 6 unidades (6%)

Departamento de Análise Económica – 3 unidades (3%).

A estrutura de especialização dos estudos pós-graduados corresponde às matérias dos respectivos departamentos. Os estudos mais procurados foram os estudos em gestão, que oferecem um vasto leque de conhecimentos nas áreas de gestão empresarial, administração financeira, banca e marketing. A oferta corresponde às necessidades de mercado e à procura de formação pós-graduada.

Indicadores úteis para a unidade de pós-graduação
Indicadores de Qualidade 

Efectuaram-se investigações da avaliação do processo educativo em determinadas fases, recorrendo-se a vários métodos. Numa fase pela qual sou responsável utilizámos o método de classificação e de escala gráfica.
O docente é avaliado separadamente - a qualidade do orador no final de cada aula e a organização do programa/estudos. 

Os indicadores de qualidade são determinantes para melhorar o funcionamento do programa no que respeita à escolha dos melhores docentes e a questões de natureza organizativa. Na nossa universidade estamos a realizar uma investigação semelhante relativamente aos estudos a tempo parcial e a tempo inteiro, adequadas à especificidade dos estudos para jovens alunos e para adultos. 

Enquanto docente, estou sujeito à avaliação dos meus alunos e eu próprio preparo os questionários que avaliam o programa de estudos pós-graduados pelo qual sou responsável.

Os indicadores de quantidade que apresentei estão disponíveis para os funcionários gestores de estudos e para os responsáveis pela aprendizagem ao longo da vida na sua universidade – reitores e respectivos representantes.  

Vantagens e perigos na utilização de indicadores

Vantagens 

· Possibilidade de avaliar a qualidade das várias formas de aprendizagem ao longo da vida. 

· Informação sobre perspectivas de desenvolvimento das necessidades dos alunos adultos, avaliadas segundo o número de alunos que frequenta estudos mais avançados. 

· Avaliação da posição no mercado – número de adultos que estuda numa determinada universidade, número de estudos pós-graduados em funcionamento – relativamente a outras universidades; 

Perigos

De uma maneira geral, não considero que haja perigos, no entanto, a escolha incorrecta do método de avaliação da qualidade da educação pode constituir um perigo, assim como, a má interpretação dos indicadores ou as más decisões tomadas com base nesses mesmos indicadores. Assim sendo, os perigos advêm da falta de competência do pessoal. 

Quadro de Garantia de Qualidade para Cursos que não dão Créditos (para uso interno) e Estado de Monitorização de Qualidade (para clientes externos)

Alison Hughes, Universidade de Liverpool

Quadro Interno de Garantia de Qualidade - Contexto
Nos últimos anos, as universidades do Reino Unido têm vindo a mudar as estratégias adoptadas para manter e melhorar a qualidade dos serviços prestados. Essas mudanças têm sido motivadas por pressões de algumas agências de financiamento, mas também, pela crescente consciencialização da responsabilidade pública e pela necessidade de responder eficaz e eficientemente às expectativas dos numerosos e diversificados grupos de cliente das instituições. 

Em termos de ensino, a preparação de cursos que conferem graus académicos obedeceu, desde sempre, a rigorosos procedimentos de garantia de qualidade, embora seja notório o esforço para os tornar cada vez mais explícitos e transparentes. Nos finais da década de 90, a Universidade de Liverpool introduziu um Quadro de Garantia de Qualidade para Cursos que não dão Créditos, reconhecendo a importância que estes cursos têm tanto em termos de perfil, como na criação de rendimento. 

Estes cursos incluem os cursos leccionados pela Universidade para: 

· Público externo – por exemplo, Aprendizagem ao Longo da Vida (ALV) - Educação Contínua (EC) e cursos de Desenvolvimento Profissional Contínuo (DPC)
· Alunos de licenciatura e pós-graduação
· Pessoal da própria universidade
O elevado número de actividades e a crescente sofisticação do grupo de clientes demonstra, tanto ao mercado externo, como interno, que a universidade está a trabalhar para melhorar os padrões de ensino e aprendizagem. Actualmente, é exigida conformidade com este quadro aos formadores que ministram cursos que não dão créditos. Entende-se por “cursos que não dão créditos”:
“Qualquer evento que envolva a reunião de pessoas para aprendizagem que não confere créditos académicos independentemente do nível, como reuniões ou seminários. A definição inclui especificamente desenvolvimento de pessoal da universidade, além dos cursos para clientes externos – inclui eventos organizados pelo Centro de Aprendizagem para o Longo da Vida, CDS, Gabinete Profissional e por departamentos de Professores Reconhecidos.”

Como utilizar o Quadro
Os formadores utilizam uma matriz com os vários indicadores de qualidade (ver em baixo) para rever os seus procedimentos de GA e os seus cursos e para adaptar e conceber sistemas. 

1. Política Institucional e de Departamento
2. Disposições contratuais
3. Pesquisa de Mercado
4. Recursos: humanos
5. Recursos: físicos
6. Recursos: financeiros
7. Concepção do curso: conteúdo
8. Concepção do curso: custo
9. Concepção do curso: formato/calendário
10. Concepção do curso: avaliação
11. Concepção do curso: avaliação e opiniões
12. Orientação/apoio aos participantes: antes e durante o curso
13. Códigos de Prática
14. Divulgação e Publicidade
15. Desenvolvimento de pessoal
16. Evolução e Resultados dos Participantes
Em seguida, os formadores apresentam ao Grupo de Trabalho que supervisiona a implementação do Quadro, um breve relatório anual com referência específica ao Quadro de GQ.

O Grupo de Trabalho pode esporadicamente solicitar material adicional, como exemplos de formulários de avaliação e material de marketing, que deverá ser entregue juntamente com os relatórios anuais. 

Estado de Monitorização de Qualidade (QMS) – para clientes externos
O Esquema de Monitorização de Qualidade é um sistema de garantia de qualidade concebido pela Universidade de Liverpool para auxiliar as organizações externas a manter e implementar a qualidade das disposições da formação. Este serviço é pago.
O Esquema reconhece que as entidades patronais e os formadores não requerem os rendimentos (qualificações) geradas pelas disposições com base em créditos. Por exemplo, o âmbito ou conteúdo dos cursos pode ser inapropriado ou o grau de empenho exigido aos candidatos pode ser excessivo. Os cursos que não dão créditos encontram-se naturalmente sujeitos a sistemas de garantia de qualidade internos, mas o esquema de Monitorização de Qualidade da Universidade constitui um mecanismo independente para ajudar a manter os padrões e assegurar ciclos contínuos de melhoria. 

Todos os formadores devem ser capazes de oferecer, tanto ao pessoal interno, como a clientes externos, uma boa experiência de aprendizagem. O Esquema estabelece um conjunto de critérios, muito semelhantes aos indicadores utilizados no esquema interno, e faculta documentos de orientação para ajudar as organizações a melhorar a qualidade das suas ofertas.
Para obter a aprovação inicial, o formador tem de apresentar à universidade documentos que comprovem que:

· Tem uma boa estrutura e recursos que asseguram aos participantes o acesso a oportunidades e experiências de aprendizagem relevantes, seguras e equitativas.
· Avalia e melhora continuamente os programas de aprendizagem que oferece.

Após a aprovação, a monitorização contínua concentra-se nas actividades do curso e nas experiências dos participantes, analisando informação como o número de cursos/participantes, as opiniões dos participantes e alterações que ocorram em virtude das opiniões expressas.

Aprendizagem decorrente do trabalho com estes indicadores de qualidade
A experiência de alguns anos a trabalhar com formadores internos e externos segundo estes procedimentos de garantia de qualidade, ensinou-nos algumas lições sobre a utilização de indicadores de qualidade:

· Á medida que o quadro interno foi sendo concebido, tornou-se necessário incluir cursos académicos na ALV para satisfazer as necessidades dos formadores e para divulgar os seus conhecimentos. O Grupo de Trabalho continua a contar tanto com académicos como com administradores, validando assim, o processo para a comunidade académica em vez de ser considerado um sistema que lhe foi imposto.
· Quando os indicadores para o sistema de QMS (para clientes externos) foram concebidos, foi necessário efectuar pequenas alterações terminológicas. Por exemplo, os clientes externos raramente se referem a si próprios como “instituições” (como fazem muitas universidades), preferindo o termo “organizações” – assim alteramos a terminologia dos documentos de orientação para reflectir precisamente isto.

· O trabalho com os clientes externos tornou também evidente a necessidade de adaptar os indicadores internos de forma a permitir que diferentes audiências avaliem a qualidade de diferentes formas. Por exemplo, na universidade existem sistemas financeiros e de recursos humanos que asseguram que os tutores cumprem os requisitos que não seriam necessariamente relevantes numa organização externa. De igual modo, não fomos capazes de solicitar informações sobre custos e preços aos clientes externos, pois poderia ser considerada informação comercialmente delicada, uma prática rotineira na universidade.

· É extremamente importante que a abordagem seja flexível, mesmo internamente, uma vez que o objectivo dos indicadores não é impor uniformização, mas reforçar a semelhança das abordagens à qualidade ao apoio aos alunos. Por exemplo, a universidade tem vindo, desde a sua implementação, a rever o formulário do relatório anual para que este reflicta a variedade de experiências dos formadores que utilizam o sistema. Alguns departamentos apenas organizam pequenos seminários, enquanto outros oferecem programas extensivos. Actualmente, os relatórios já reflectem esta diversidade de experiências.

· É interessante ver a forma como o trabalho com indicadores foi utilizado como agente de mudança, tanto a nível interno como na organização externa. Os formadores internos dizem que os incitou a rever os procedimentos de avaliação e a oferta anual de cursos de uma forma estratégica no departamento. Exigiu ainda mudanças nas abordagens aos sistemas centrais de monitorização de qualidade e, consequentemente a várias revisões dos manuais de apoio. Da perspectiva de clientes de formação externa, adoptou-se parte da documentação e dos procedimentos internos sempre que estes beneficiassem os funcionários que estavam a frequentar o programa de formação. 
Programa baseado na gestão do estudo: garantir elevada qualidade da ECU na Universidade de Tartu 
Ülle Kesli, Universidade de Tartu
Introdução
Na área de educação contínua não há controlo nacional de qualidade. Quando a formação excede as 120 horas ou os 6 meses, é necessária uma licença educativa, mas as universidades não precisam de ter licença para ministrar cursos de educação contínua. O Conselho da Universidade está habilitado para conceber grupos de estudo, formulários e procedimentos para a educação contínua. 

Na Estónia, as instituições de ensino superior são responsáveis pela qualidade do ensino superior que ministram e pela sua manutenção. A qualidade da formação ministrada pelas universidades baseia-se na acreditação, mas esta não inclui directamente a educação contínua. A garantia de qualidade da educação contínua ministrada pelas universidades é aferida pela acreditação da universidade e pelo seu curricula que se refere apenas ao grupo de estudos e ao pessoal docente. 

Existem várias iniciativas nacionais que visam garantir a qualidade do ensino para adultos. A Estratégia para Aprendizagem ao Longo da Vida 2005-2008, aprovada em 2005, pelo Governo da República, prevê a criação de uma nova base legislativa, de um sistema descentralizado de auto-avaliação para a educação de adultos e a actualização do sistema que emite as licenças educativas, mas, até agora, ainda não foram adoptados novos requisitos a nível nacional. 

As universidades têm consciência que a acreditação não chega para garantir a qualidade da educação contínua e estabeleceram regras internas para garantir a qualidade dos cursos de pequena duração.

Normas legais para garantir qualidade da EC 
A Universidade de Tartu adoptou normas legais internas para garantir a qualidade da educação contínua que oferece. Estas normas estabelecem os requisitos para os programas de formação (a base de uma formação, aprovação do programa, etc) e os certificados emitidos após conclusão do curso. O chefe da unidade estrutural é responsável pela organização e pelo conteúdo da formação. Um dos pontos fundamentais do plano estratégico para a EC aprovado em 2005 (Täienduskoolitusstrateegia … 30/09/07) era melhorar a qualidade da EC. Entre as estratégias a adoptar estava a concepção de um programa baseado na gestão do estudo, o desenvolvimento de um programa de motivação para optimizar o potencial académico e científico, a criação de salas de aula modernas para a EC, uma cooperação mais activa entre organizações, sindicatos e universidades, assim como, o desenvolvimento de actividades, apoio e coordenação da EC. Em 2006, a universidade iniciou um programa baseado na gestão para a EC com o intuito de envolver alunos, entidades patronais e sindicatos no processo de desenvolvimento de programas de EC e de responder de forma mais flexível às necessidades da sociedade. 

Programa baseado na gestão do estudo 

L. Harvey e D. Green descreveram, no seu artigo (Harvey & Green, 1993), quatro categorias diferentes de qualidade, das quais a maioria é utilizada na avaliação de qualidade da EC. Na minha opinião, a categoria mais importante é a Qualidade como adequação ao objectivo. Na área da educação suplementar e do programa baseado na gestão do estudo é fundamental responder às necessidades dos clientes. Este sistema prevê que cada faculdade e unidade estrutural que oferece EC tem de nomear um chefe do programa, responsável por todas as actividades de organização e qualidade do programa de EC: desenvolvimento, marketing, organização do(s) curso (s), serviços de apoio e financeiro e por eleger um conselho onde se encontrem representados alunos, entidades patronais e/ou sindicatos e académicos. O chefe do programa pode trabalhar sozinho ou em equipa, conforme a carga de trabalho. Sempre que o conselho se queira informar sobre o planeamento e a fase em que o programa se encontra, deve consultar o chefe do programa. 

Avaliação da qualidade da EC 
Os questionários servem sobretudo para avaliar a qualidade. O organizador elabora as perguntas e os participantes expressam as suas opiniões sobre aspectos da formação como organização, conteúdo, orador(es), materiais de apoio, etc. Os oradores também devem expressar as suas opiniões, assim como, as entidades patronais, mas, até ao momento, a cooperação entre entidades patronais e entidades formadores tem sido parca no se refere à avaliação dos resultados da formação. A análise destas respostas proporciona informação importante ao conselho para o desenvolvimento do programa.

O facto da educação suplementar ser reconhecida pelas faculdades na concepção do curriculum universitário é outro aspecto relevante na qualidade da CEU. Por conseguinte, no final do curso utilizam-se diferentes formas de controlo: testes, investigações, relatórios sobre seminários, etc. para avaliar os conhecimentos e competências adquiridas após conclusão da formação. Estes métodos de controlo e requisitos para a certificação da EC constituem importante pré-requisito para o reconhecimento da aprendizagem prévia no âmbito da Acreditação da Aprendizagem Prática. 

Conclusões
A Universidade de Tartu preocupou-se desde sempre com a qualidade da educação que ministra. As opiniões dos alunos expressam que, por vezes os cursos de EC foram excessivamente teóricos e incluíam demasiado trabalho individual. As entidades patronais afirmam que a resposta das universidades às necessidades educativas da sociedade é muito lenta. O programa baseado na gestão do estudo deverá ajudar a encontrar um equilíbrio entre as aulas e o trabalho individual, a teoria e a prática e, mais importante ainda, a responder às necessidades da sociedade de uma forma mais rápida. 
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Indicadores de qualidade para actividades educativas no âmbito da educação contínua universitária
Libor Lubelec, Daniela Drobná, Universidade Comenius, Bratislava

Um dos objectivos do projecto relacionado com a concepção de um conjunto de indicadores para a ALVU é indiscutivelmente crucial para todos os interessados que são:

· Utentes directos da educação – alunos individuais, 

· Entidades formadoras – centros, institutos de educação continua e as próprias universidades que podem reflectir a academia, as disciplinas académicas e as necessidades/requisitos para a alteração de conteúdos, metodologia, didáctica, etc.,

· Entidades patronais e outros beneficiários,

· Responsáveis pela elaboração de normas e decisões.

A importância da concepção de ferramentas de qualidade e a partilha de boas práticas entre instituições e países parceiros pode ajudar as políticas nacionais de ALVU – nomeadamente no desenvolvimento de mecanismos de garantia de qualidade, instrumentos e procedimentos na ALVU e pode fomentar a reestruturação e inovação da legislação nacional e institucional.

A construção contínua de um quadro de qualidade comum que inclua a educação contínua constitui uma abordagem totalmente nova, em muitos países, uma vez que a educação contínua era considerada adicional e não parte integral do sistema educativo/de aprendizagem ao longo da vida e trazer novos conhecimentos sobre como os resultados/rendimentos educativos são adequados para os alunos individuais e para a sociedade.

Adoptaram-se alguns documentos estratégicos a nível nacional (Lei sobre a educação suplementar (1997), Conceito de aprendizagem ao longo da vida na Eslováquia (2004), Estratégia para a aprendizagem ao longo da vida e consultoria permanente (2007), projecto de lei sobre a aprendizagem ao longo da vida (2007). Documentos que podem servir de base para futuras implementações a vários níveis, fases e instituições. 

Se olharmos para o relatório europeu sobre indicadores de qualidade da ALV (o denominado relatório de Bratislava, preparado por um grupo de trabalho de 33 países) elaborado 2002, podemos concordar em 4 áreas:

· Aptidões, Competências e Atitudes

· Acesso e Participação
· Recursos para a Aprendizagem ao Longo da Vida
· Estratégias e Sistemas
Neste relatório, a qualidade (aumento, garantia, gestão e melhoria) está incluída na área de estratégias e sistemas, reforçando o significado das decisões estratégicas. 

Os pontos que consideramos mais relevantes para os recentes desenvolvimentos no nosso país são a política e empenho institucional e a estrutura e apresentação da aprendizagem ao longo da vida na universidade. 

O elemento-chave na implementação de actividades educativas é a identificação se os objectivos e expectativas educativas forem alcançados e se os objectivos forem relevantes para as expectativas dos alunos e outros interessados. Os objectivos da educação contínua são facilmente deduzíveis: 

· Determinadas necessidades e fins de desenvolvimento (de funcionários, instituições, regiões) que é preciso alcançar através da educação num determinado período. 

· Disparidades entre as competências necessárias e reais dos funcionários no seguimento de uma auditoria pessoal, respectivamente apreciação, avaliação do trabalho e outros recursos de informação.
Os objectivos de desenvolvimento e os objectivos educativos para grupos-alvo específicos permitem-nos observar e aferir o grau de qualidade.

Se considerarmos a qualidade como um conjunto de conhecimentos e avaliação dos efeitos, podemos falar sobre as dimensões do inquérito que se seguem:

1. Qualidade das actividades educativas na admissão, nomeadamente:

· Adequação dos objectivos formulados da actividade educativa,

- se os objectivos fossem formulados em função da análise do desenvolvimento e das necessidades educativas,

- se os objectivos, conteúdos e estruturação de determinados temas fossem avaliados e considerados apropriados para os resultados esperados.

Os indicadores relacionados com esta dimensão são os seguintes: 

   - avaliação da base – todos os elementos importantes com base nos quais os objectivos foram formulados - por exemplo: 

   - análise das necessidades educativas;
   - análise das necessidades de desenvolvimento;
   - requisitos das entidades patronais; 

   - requisitos dos funcionários;
   - oferta regular de actividades educativas.
- avaliação da forma e de quem formulou os objectivos:

   - objectivos estabelecidos pela instituição empregadora;

   - formas participativas de estabelecer objectivos;
   - objectivos estabelecidos pelos funcionários;
   - objectivos estabelecidos pela instituição/entidade educativa e determinado tema por eles identificado.

A dimensão do inquérito de qualidade da actividade educativa acima mencionada (somente uma abordagem clara e específica e objectivos educativos claros e alcançáveis) constitui um pré-requisito importante para a eficiência da educação.

· Adequação da escolha dos formulários educativos  

 - É preciso aferir se os formulários educativos seleccionados são adequados e eficazes aos objectivos estabelecidos para as actividades educativas e aos temas educativos;
- Se tivermos a oportunidade estabelecer parâmetros de referência para os formulários educativos e de formação propostos;
- Se o orador elaborou calendários para o seu curso/actividade educativa e se teve em consideração o tempo que determinado tema/tópico requer.
· Adequação dos oradores
- Se foi considerada a qualidade dos oradores, isto é, os seus conhecimentos e experiência teórica e prática, assim como a adequação aos temas seleccionados;
- Se a escolha do orador respeita os critérios para a implementação com sucesso de determinados temas e cursos;
- Se o orador recebeu uma lista de tópicos relevantes para o conteúdo da formação e se teve em consideração os elementos preferenciais do conteúdo. 

· Adequação e apresentação dos materiais didácticos

- o conteúdo dos materiais didácticos está em conformidade com a estrutura e objectivos da actividade educativa ou do tópico, tema ou curso? 

- os materiais didácticos e de apoio são actuais do ponto de visto teórico e prático? 

- os materiais didácticos/de apoio são avaliados por oposição/exame?

- a apresentação dos materiais didácticos/de apoio é apropriada e de fácil utilização?
· Adequação das ferramentas e instrumentos educativos
 - o material didáctico e os meios são apropriados e úteis para os temas, tópicos, curso?

2. Complexidade e qualidade da actividade educativa
- o orador expôs os objectivos da actividade educativa no início?

- o orador apresentou os resultados esperados da actividade educativa? 

- o orador sublinhou as prioridades de determinados temas?

- o orador abordou todas as prioridades e tópicos profissionais?

- o orador apresentou conhecimentos profissionais apropriados?

- o orador mencionou recursos adicionais para informação suplementar, bibliografia, materiais de estudo, bases de dados, etc.) ?

- o orador transmitiu o seu conhecimento e experiência adicional?

- o orador manteve contacto permanente com os alunos e foi capaz de responder a todas as suas perguntas?

- o orador demonstrou formas e métodos de aplicação efectiva dos conhecimentos?

- o orador utilizou meios didácticos?

- o orador adequou a utilização de meios didácticos às especificidades do tema/curso?

- o orador utilizou materiais de ensino?

- o orador apresentou conclusões e pediu comentários, sugestões e/ou a opinião dos alunos?   

3. Resultados da actividade educativa  

Pode ser monitorizada tendo em conta:

- a satisfação dos alunos com o cumprimento de determinados objectivos da actividade educativa;
- a taxa de realização dos efeitos exigidos, ou seja a influência de uma actividade educativa na mudança de conhecimentos, aptidões, atitudes, comportamentos, valores, competências, etc. 

Quanto à monitorização dos efeitos educativos, podemos distinguir:

· monitorizar os efeitos imediatos
(por exemplo, comparar através de um questionário o conhecimento e experiência em determinada área antes e depois da uma actividade educativa – comparação do sucesso)

– percentagem de respostas correctas antes e depois da formação 

· monitorizar os efeitos de acompanhamento

(por exemplo, reunir conhecimentos e recolher comentários de gerentes relativamente aos feitos e progresso dos seus funcionários – envolvidos nas actividades educativas)
- mudanças de atitude na área em causa;
- mudanças de comportamento;
- mudanças na produtividade na área/campo profissional em causa..

4. avaliar a eficiência em termos da relação custo/eficácia de determinada actividade educativa 

(controlo pessoal da educação)

Significa centrar-se na:

· adequação do tempo necessário para a actividade educativa (apropriado, pouco, muito);
· recursos financeiros utilizados em comparação com actividades semelhantes; 

· proporção dos custos de determinada actividade educativa face aos orçamento educativo;
· comparação dos custos da actividade educativa com os efeitos alcançados;
· comparação dos custos com os padrões para a área. 
Qualidade da ALV através de e-learning no ensino superior: Parâmetros de Referência e Indicadores 

Jo Boon, Universidade Aberta da Holanda
Neste breve artigo queremos chamar atenção para o quadro de indicadores do projecto E-xcellence, um instrumento com suporte na internet, fruto de um projecto de dois anos desenvolvido pela EADTU http://www.eadtu.nl, que aborda a qualidade da ALV através de e-learning no ensino superior. 

A aprendizagem ao longo da vida vai cada vez mais chegar aos alunos através da internet, uma opção que está mais dependente da colaboração interdepartamental e das infra-estruturas técnicas do que o ensino convencional. Apesar das instituições terem adoptado a utilização de informação e as tecnologias de comunicação nos seus programas convencionais, o e-learning requer a formulação de um quadro estratégico institucional. 

O quadro E-xcellence será implementado em várias universidades em 2007 e será monitorizado por agências de acreditação nacionais como a NVAO, a agência de acreditação holandesa-flaminca http://www.nvao.nl e a ENQA, a Associação Europeia para a Garantia de Qualidade no Ensino Superior http://www.enqa.eu.
O quadro e, consequentemente os parâmetros de referência e os indicadores, estão organizados em seis secções que incluem gestão estratégica, concepção do curriculum e do curso, apresentação do curso, apoio ao pessoal e aos alunos. Todas as secções obedecem a um formato semelhante, parâmetros de referência, pontos críticos, indicadores de desempenho e notas do avaliador.
Os parâmetros de referência são um conjunto de declarações de qualidade que abrangem uma grande variedade de contextos. Com isto, pretende-se que sejam relevantes em todas as situações de e-learning. Estes parâmetros podem servir de base para a auto-avaliação da qualidade da instituição, nos casos em que os critérios e os indicadores de desempenho não sejam considerados relevantes para o contexto institucional (por exemplo, em situações em que o desenvolvimento do sistema de e-learning está restrito a uma minoria de cursos ou a áreas de trabalho especializadas da instituição).
Seguem-se os pontos críticos e os indicadores de desempenho que abordam tópicos específicos relevantes para as afirmações dos parâmetros de referência. Os pontos críticos não serão relevantes em todas as situações e alguns aplicar-se-ão a mais que um parâmetro de referência. Assim, não há uma relação de um para um entre os parâmetros de referência e os pontos críticos, uma vez que estes se referem a diferentes níveis de análise. Os indicadores de desempenho que se referem aos pontos críticos foram desenvolvidos tanto a nível geral como de excelência.
As notas do avaliador apresentam as questões e as abordagens que podem ser adoptadas para corresponder aos requisitos de cada situação em maior detalhe.
Para mais informações sobre o projecto e a descrição dos diferentes benchmarks e indicadores, consulte o site http://www.eadtu.nl/e%2DxcellenceQS
O manual redigido no âmbito deste projecto descreve os diferentes indicadores em detalhe. http://www.eadtu.nl/e%2DxcellenceQS/default.asp?page=fs_assessment_tools 

Outras fontes de informação
Durante o projecto EQUIPEPlus, reunimos endereços para sítios de interesse relacionados com a questão dos indicadores, a maioria refere-se ao meio académico e educativo, mas incluímos alguns de contextos diferentes. 
	 
	1. Definições  
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	Não é difícil encontrar exemplos de definições de indicadores de desempenho. Aqui pode encontrar alguns exemplos.
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	Definições de Indicadores de Desempenho 
Indicadores-chave de desempenho (ICD)
Indicadores-chave de desempenhoAbout.com: Gestão. 

Indicadores-chave de desempenho (ICD)ENQUIRO. 
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	Desenvolver um conjunto de indicadores parece ser uma tarefa estimulante a vários níveis. A utilização de uma ferramenta construída para diferentes contextos suscitou várias reacções por parte das universidades. 
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	Rumo aos Indicadores para uma Instituição de Ensino Superior de Aprendizagem ao Longo da Vida. Documento de trabalho da Divisão para Aprendizagem ao Longo da Vida, Universidade do Cabo Ocidental, Cidade do Cabo, África do Sul
http://www.uwc.ac.za/dll/conference/papers/indicators.htm
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	Indicadores de Desempenho e Prestadores de Ensino Universitário à Distância. Doug Shale e Jean Gomes.
Jornal de Ensino à Distância /Revue de l'enseignement à distance (1998) 

http://cade.athabascau.ca/vol13.1/shale.html
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	Avaliar: As Promessas e os Perigos dos Indicadores de Desempenho no Ensino Superior. ERIC Digest. 

http://www.ericdigests.org/1996-1/measuring.htm
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	Sistema-Nível e Indicadores Estratégicos para Monitorizar o Ensino Superior no Século XXI. Editado por Akiyoshi Yonezawa e Frans Kaiser. Bucareste 2003

http://www.cepes.ro/publications/pdf/system_level.pdf
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	Rankning av Universitet – en kort översikt Rapport från Biblioteksdirektionen. Lunds Universitet 2005 (Ranking de universidades – uma breve análise) 

http://www.lub.lu.se/fileadmin/user_upload/pdf/Ranking_report.pdf
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	Yliopistojen yhteiskunnallinen vuorovaikutus. Arviointimalli ja näkemyksiä yliopistojen rooleihin. Opetusministeriön työryhmämuistioita ja selvityksiä 2007:22. (A interacção social das universidades. Um modelo de avaliação e pontos de vista sobre o papel das universidades. Inclui uma descrição em inglês.)

http://www.minedu.fi/export/sites/default/OPM/Julkaisut/2007/liitteet/tr22.pdf?lang=fi
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	3. Exemplos de rankings  
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	Os indicadores têm sido um dos temas centrais de discussão no meio académico e as listas de ranking das universidades têm gerado muita dúvida e oposição.
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	THES – Ranking Mundial de Universidades
http://www.topuniversities.com/worlduniversidaderankings/
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	Ranking académico de universidades (Lista de Xangai)

http://ed.sjtu.edu.cn/ranking.htm
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	La Suisse et la Champions League internationale des institutions de recherche 1994 – 1999. Contribution au benchmarking international des institutions de recherche. CEST 2002/6

http://www.cest.ch/Publikationen/2002/CEST_2002_6.pdf
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	Ranking CHE
http://www.che-ranking.de
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	swissUpRANKING 2005

http://www.swissupranking.com/pdf/Bibliometrie05_D.pdf
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	Suplemento do Times sobre Ensino Superior Ranking Mundial de Universidades
http://www.thes.co.uk/worldrankings/
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	Webometria, uma nova ferramenta para a Ciênciometria
http://www.webometrics.info/index.html
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	4. Exemplos de serviços  
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	As novas abordagens de gestão das organizações tendem a criar negócios e outros serviços.
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	Visitask. Utilizar Indicadores-chave de desempenho (ICD) para uma gestão de projecto eficaz
http://www.visitask.com/key-performance-indicators.asp
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	Microsoft Business Solutions Indicadores-chave de desempenho 

http://download.microsoft.com/download/BusinessPortal_Solomon_KPI.pdf
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	Medidas Sustentáveis
http://www.sustainablemeasures.com
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	5. Exemplos de universidades  
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	Encontrar exemplos desenvolvidos de sistemas de indicadores nas universidades, não é tão fácil como encontrar artigos ou projectos sobre o tema. Aqui pode consultar algumas inciativas.
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	Carl von Ossietzky Universität, Oldenburg. Modell der Mittelverteilung von der Universität auf die Fachbereiche 

http://www.uni-oldenburg.de/mittelverteilung/mittelv.html
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	Universidade do Indiana – Indicadores de Desempenho da Universidade de Purdue Indianápolis (IUPUI)
http://www.imir.iupui.edu/IUPUIfolio/performance/
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	Indicadores de Desempenho da Universidade Ryerson. Fevereiro de 2007 

http://www.ryerson.ca/upo/PerfIndFeb07.pdf
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	6. Exemplos de iniciativas nacionais na área da educação  
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	A recente procura de indicadores de desempenho é, de uma forma geral, externa às universidades, existindo inúmeras actividades políticas e nacionais.
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	Governo Australiano. Departamento de Educação, Ciências e Formação. Característica e Indicadores de Desempenho no Ensino Superior 

http://www.dest.gov.au/archive/highered/statistics/characteristics/contents.htm
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	Conselho Canadiano para o Ensino. Índice Composto de Aprendizagem (CLI)
http://www.ccl-cca.ca/CCL/Reports/CLI2007
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	Conselho para o Financiamento do Ensino Superior em Inglaterra. Indicadores de Desempenho no Ensino Superior
http://www.hesa.ac.uk/pi/home.htm
http://www.hefce.ac.uk/learning/perfind/
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	HEFCE. Análise de indicadores de desempenho. Resultados e decisões
http://www.hefce.ac.uk/pubs/hefce/2007/07_14/#exec
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	HEFCE. Apoio contínuo aos indicadores de desempenho no ensino superior
http://www.hefce.ac.uk/news/hefce/2007/pireview.htm
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	Agência Estatística para o Ensino Superior
http://www.hesa.ac.uk/pi/0405/home.htm
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	Memorando sobre aprendizagem ao longo da vida. Relatório norueguês. Ver página 35 “Indicadores/áreas de aprendizagem ao longo da vida” 

http://ec.europa.eu/education/policies/lll/life/report/norway_en.pdf
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	A Estratégia Escocesa para a Aprendizagem ao Longo da Vida. A Vida através da Aprendizagem; Aprender através da Vida. Fevereiro de 2003.

Consulte a página 64: Avaliar o sucesso: http://www.scotland.gov.uk/Publications
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	O Centro para a Avaliação do Desempenho das Universidades
http://mup.asu.edu/index.html
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	Financiamento do Estado para o Ensino Superior AF 2006

http://www.sheeo.org/finance/shef_fy06.pdf
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	Programa Académico para a Melhoria da Qualidade, A Comissão para os Estudos Superiores junta a Melhoria Contínua da Qualidade à Acreditação das Universidade e Faculdades
http://www.aqip.org/index.php
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	Comité Nacional de Avaliação do Compromisso
http://www.scholarshipofengagement.org/
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	Melhoria da Qualidades nas universidades irlandesas
Consulte o documento: IUQB Teaching and Learning Interim Report.pdf
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	Guia para a Análise da Qualidade
Consulte o documento: Review Guidelines (rev 2).doc
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	7. Iniciativas e comparações internacionais na área da educação  
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	O compromisso com o novo desafio também é visível na cooperação internacional e nas tentativas de encontrar parâmetros de referência internacionais.
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	Comissão Europeia. Direcção-geral da educação e da cultura. Relatório europeu sobre indicadores de qualidade na aprendizagem ao longo da vida. Bruxelas, Junho de 2002

http://ec.europa.eu/education/policies/lll/life/report/quality/report_en.pdf
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	Conclusões do Conselho de 24 de Maio de 2005 sobre novos indicadores na educação e formação (Jornal Oficial da União Europeia 2005/C 141/04)

http://europa.eu.int
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	Principais Indicadores de Educação relativos à inclusão social e eficiência. Relatório final 10 de Outubro de 2006 Acordo: 2005-4751/001-001 EDU-ETU

http://ec.europa.eu/education/doc/reports/doc/indicators.pdf
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	Rede Europeia para a Garantia de Qualidade da EFP. Programa de Trabalho 2006-2007

http://www.trainingvillage.gr/key_documents/ENQA-VET_Work_Programme_2006-2007.doc
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	Um conjunto limitado de indicadores de qualidade coerentes proposto pelo Grupo de Trabalho Técnico sobre Qualidade. Erwin Seyfried Outubro de 2003

http://www.trainingvillage.gr/Indicators_for_an_EU_strategy_for_quality_in_VET.pdf
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	OECD Base de Dados em linha sobre Educação
http://www.oecd.org/document
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	OECD. Tendências da Educação numa Análise Perspectiva dos Indicadores Mundiais de Educação – Edição de 2005 

http://www.oecdbookshop.org/oecd/display.asp
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	Padrões Nacionais para Tecnologia Educacional e Indicadores de Desempenho para todos os Docentes
http://cnets.iste.org/teachers/t_stands.html
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	IES Centro Nacional para Estatísticas Educativas Indicadores de Educação: Uma Perspectiva Internacional
http://nces.ed.gov/surveys/international/IntlIndicators/index.asp
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	Indicadores – Desenvolver e testar Indicadores para monitorizar e avaliar organizações participantes em Cidades e Regiões de Aprendizagem
http://r3l.euproject.net/go.cfm
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	Indicadores de EFP
Consulte o documento: CrossCountry-use_of_indicators1201_v1_01.ppt
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	Indicadores e inclusão social
Consulte o documento: indicators.pdf
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	Indicadores de educação e formação de EC
Consulte o documento: indicators_en.pdf
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	8. Exemplos de outros sectores  
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	A utilização de indicadores tem actualmente diversas funções sociais que lhe podem servir de inspiração, mesmo que para as universidades possam parecer remotas.
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	Paul Bullen: Alternativas de Gestão para Serviços Humanos. Indicadores de Desempenho. Nova gíria da gestão, marketing politico ou um elemento pouco significativo no desenvolvimento de serviços de qualidade?

http://www.mapl.com.au/A1A.htm
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	Comunidades e Administração Local Desempenho da Administração Local
http://www.bvpi.gov.uk/pages/Index.asp
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	Autoridade Metropolitana de Transportes. Indicadores de Desempenho da AMT do Estado de Nova Iorque 

http://www.mta.info/mta/ind-perform/index.html
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	9. Indicadores para a mudança  
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	Os parâmetros de referência não são exclusivos aos que aspiram eficiência, produtividade e poupança económica, são também argumentos frequentes para outros tipos de mudanças.
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	AAPU Indicadores de Equidade de Género na Faculdade 2006

http://www.aaup.org/AAUP/pubsres/research/geneq2006.htm 
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	Sítio do Programa de Indicadores Sustentáveis
http://planning.calpoly.edu/projects/indicators/index.html
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	Instituto Internacional de Gestão da Água. Indicadores Comparativos para o Desempenho do Sistema de Irrigação 

http://www.iwmi.cgiar.org/tools/perform.htm
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	Sistema de Observação Global do Clima 

http://gosic.org/default.htm



� http://equipe.up.pt/  


� https://www.cfp.upv.es/webs/equipeplus/index/index.jsp


� Neste caso, o Reconhecimento da Aprendizagem Prévia (RPL) abrange todos os tipos de aprendizagem anterior incluindo Acreditação da Aprendizagem Prévia (APL), Acreditação da Aprendizagem Prática (APEL), Acreditação da Aprendizagem Certificada Prévia (APCL), Acreditação da Aprendizagem e Realização Prévia (APL&A), Reconhecimento de Competências Actuais (RCC), Aprendizagem Não-Formal (LOFT).








